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RESUMO 

O pardal, Passer domesticus Linnaeus, 1758, ave onívo-

ra, peridomiciliar, proveniente da Europa, constitui uma das

aves introduzidas pelo homem no Brasil. 

Durante o presente estudo, os pardais foram capturados,

usando alçapões contendo farelos de pão, arroz cozido, e milho

moído como atrativos, e redes de malha fina, com cinco metros de

comprimento por um metro de altura, colocadas durante a noite

sobre as copas das árvores onde os pardais dormiam. 

Um total de 250 pardais foram capturados nas quatro lo-

calidades no Estado do Rio de Janeiro: a) 142 (63 fêmeas e 79 ma-

chos) em Campo Grande, subúrbio do Rio de Janeiro, b) 15 (3 fê-

meas e 12 machos) em Volta Redonda, c) 65 (25 fêmeas e 40 machos)

em Barra Mansa, e d) 28 (12 fêmeas e 16 machos) em Bom Jardim.

Dos 250 pardais necropsiados, 85 estavam infectados com uma ou

mais espécies de helmintos: a) 73 (29 fêmeas e 44 machos) de Cam-

po Grande, b) 5 (1 fêmea e 4 machos) de Volta Redonda, c) 6 (2
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fêmeas e 4 machos) de Barra Mansa, e d) 1 fêmea de Bom Jardim.

Entre os 147 machos capturados, 53 (35%) estavam infectados,

indicando que embora um maior número de machos foram capturados,

não houve diferença significativa com relação à infecção por

helmintos entre pardais machos e fêmeas. Foram encontradas 11 es-

pécies de helmintos, sendo registradas entre os trematódeos di-

genéticos, as espécies Athesmia rudecta, Echinostoma revolutum,

Eumegacetes medioximus, Leucochloridium parcum e Tanaisia

inopina. Choanotaenia passerina foi a única espécie de cestóide

encontrada. Entre os nematóides foram registradas as espécies

dispharynx nasuta, Tetrameres minima, e duas espécies não-de-

terminadas e entre os acantocéfalos, Mediorhynchus papillosus.

Das espécies de helmintos encontradas em pardais capturados em

Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, as mais prevalentes foram C.

passerina (21,1%) e T. minima (20,4%), sendo classificadas como

Centrais. As espécies menos prevalentes foram L. parcum (4,9%),

D. nasuta (4,2%), E. medioximus (1,4%), M. papillosus (1,4%) e

E. revolutum (0,7%), classificadas como Satélites, e T. inopina

(13,3%) que apresentou prevalência intermediária entre as espécies

Centrais e Satélites, foi classificada como espécie Secundária.

Cada uma destas espécies também foi classificada de acordo com o

seu Valor de Importância (I): C. passerina (I = 21,5), T. minima

(I = 32), T. inopina (I = 36,27), L. parcum (I = 6,67), e D.

nasuta (I = 3,24), foram consideradas espécies fortemente carac-

terísticas dos pardais capturados em Campo Grande, Rio de Janeiro,
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RJ, e  foram classificadas como Dominantes (I ≥ 1,0). As espécies,

E. medioximus (I = 0,13), M. papillosus (I = 0,048) e E. revolutum

(I = 0,032) foram classificadas como Co-dominantes (0,01 ≤ I < 1,0),

por apresentarem-se menos características do que as Dominantes. 



SUMMARY 

The house sparrow, Passer domesticus Linnaeus, 1758, an

omnivorous domiciliary bird, originary from Europe, is one of

the species man brought into Brasil. 

The capturing of the sparrows was done daily, using

traps with bread crumbs, cooked rice, and broken corn as baits;

and with fine mesh nets 5 meters long by 1 meter high, placed

during the night over the canopy of the trees where the sparrows

slept. 

A total of 250 sparrows was captured from four localities

in the State of Rio de Janeiro: a) 142(63 females and 79 males)

from Campo Grande, suburb of Rio de Janeiro; b) 15(3 females and

12 males) from Volta Redonda; c) 65(25 females and 40 males) from

Barra Mansa; and d) 28(12 females and 16 males) from Bom Jardim.

Eighty five, among the 250 sparrows necropsied were infected with

one or more helminth species: a) 73(29 females and 44 males) from

Campo Grande; b) 5(1 female and 4 males) from Volta Redonda; c) 6
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(2 females and 4 males) from Barra Mansa; and d) 1 female from

Bom Jardim. Among the 147 males captured, 53(35%) were infected

with helminths, and from the 102 females captured 33(32%) were

found infected, indicating that although a higher number of

males were trapped while searching for food, there was no

difference with relation to the helminth infection between males

and females sparrow. Eleven helminth species were found in

these birds: the digenetic trematodes Athesmia rudecta,

Echinostoma revolutum, Eumegacetes medioximus, Leucochloridium

parcum, Tanaisia inopina; the cestode Choanotaenia passerina, the

nematodes Dispharynx nasuta, Tetrameres minima and two

undetermined species; and the acanthocephalan Mediorhynchus

papillosus. Among the species found in the sparrows captured in

Campo Grande the higher prevalences were found for C. passerina

(21.1%) e T. minima (20.4%) being regarded as "core species";

the lower prevalences were of L. parcum (4.9%), D. nasuta (4.2%),

E. medioximus (1.4%), M. papillosus (1.4%) e E. revolutum (0.7%)

being regarded as "satellite species", while T. inopina with an

intermediate prevalence (13.3%) was regarded as "secondary

species". Using the importance value (I), C. passerina (I = 21.5),

T. minima (I = 32), T. inopina (I = 36.27), L. parcum (I = 6.76)

e D. nasuta (I = 3.24) were considered as species strongly

characteristic of the sparrow's helminth community, being

classified as "Dominants" (I 
>
= 1.0). The species E. medioximus

(I = 0.13), M. papillosus (I = 0.048) e E. revolutum (I = 0.032)
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were classified as "Co-dominants" (0.01 ≤ I < 1.0), being lesser

characteristic than the "Dominants".



INTRODUÇÃO 

O Brasil é tipicamente um País tropical com grande di-

versidade fitogeográfica e consequentemente apresenta fauna mui-

to rica, com ecossistemas contendo um elevado número de espécies

que apresentam nichos ecológicos amplos, que se superpõem indi-

cando fartura de recursos vitais como alimentos e espaço repro-

dutivo, além de condições climáticas favoráveis para o pleno de-

senvolvimento destas espécies. Este conjunto de condições permi-

te ao Brasil, possuir aproximadamente 1.605 espécies de aves,

das quais 1.482 são residentes e 123 são visitantes, estando en-

tre estas, as aves migratórias que utilizam o território para

descanso e nidificação. Entre as espécies permanentes, encontra-

mos as nativas e as introduzidas. O pardal, Passer domesticus

Linnaeus, 1758, ave domiciliar, proveniente da Europa, consti-

tui uma das espécies introduzidas pelo homem no Brasil cuja ri-

queza de flora e fauna, aliada à crescente urbanização com im-

plantação de monoculturas, garantiram seu estabelecimento e fi-
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xação desde 1906, naturalizando-se inicialmente na Cidade do Rio

de Janeiro, RJ, e posteriormente na maioria dos Estados brasi-

leiros.

Muitos trabalhos realizados na Europa e na América do

Norte, relacionam estudos de biologia e hábitos desta ave, po-

rém, a maneira pela qual uma ave introduzida, se adapta, proli-

fera, se expande e interage com os componentes abióticos e

bióticos (inclusive o homem) dos diferentes ecossistemas no no-

vo meio, são aspectos ecológicos de sua biologia que necessitam

ser revelados principalmente no Brasil onde as riquezas natu-

rais ainda são muitas, porém mal exploradas e quando utilizadas

se desconhece suas conseqüências devido a raridade de trabalhos

científicos desta natureza.

O presente trabalho, relaciona através da Taxionomia,

os helmintos encontrados nos pardais capturados no Estado do Rio

de Janeiro, sugerindo possíveis explicações para a ocorrência

de tais encontros, e de acordo com observações do comportamento

dessas aves, e dos ciclos biológicos destes helmintos, revela

também, aspectos da biologia do hospedeiro até então ignorados.



REVISÃO DE LITERATURA 

1. Sobre Passer domesticus Linnaeus, 1758 

1.1. Alimentação 

O pardal, Passer domesticus, é considerado ave onívora,

capaz de alimentar-se até no lixo segundo SICK e PABST (1968).

SCHUBART et al. (1965) realizaram estudos de conteúdo estomacal

de pardais, e registraram a presença de sementes e polpas de

frutas, citando-os ainda como predadores de artrópodos como

aracnídeos dos gêneros Ctenus e Lycosa e insetos (Aphidae, Cica-

didae, Cocoideae, Lepidoptera, Microlepidoptera e Termitidae), e

consideraram-os, aves nocivas à horticultura, uma vez que ali-

mentam-se basicamente de sementes. SICK e PABST (1968) conside-

raram que os pardais ajudam à lavoura, já que predam larvas de

insetos que atacam as hortaliças. SICK (1988) alertou para o fa-

to de pardais ocuparem eucaliptos em Nova Friburgo, RJ, preju-
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dicando a instalação de abelhas e beija-flores que utilizariam

estas árvores, indicando que estudos envolvendo a flora exótica

devam ser realizados. LEVER (1987) registrou que no Nordeste,

os pardais atacam árvores frutíferas como mangueiras, jaqueiras,

sementes de arroz, grãos de ervas, mandioca, frutas e folhas de

cajueiro e pequenos insetos.

ANDERSON (1984) na Polônia, citou esta ave como preda-

dora de aracnídeos, homópteros, himenópteros, coleópteros, lepi-

dópteros e dípteros, sendo os três últimos mais predados. De

acordo com LEVER (1987), os pardais na Nova Zelândia, atacam

culturas de cereais, como cevada, aveia, trigo e linhaça; comem

botões e flores de maçãs, nectarinas, uvas e pêssegos, e frutos

maduros como morangos, maçãs, framboezas, pêras, ameixas,

cerejas e uvas.

1.2. Reprodução 

De acordo com SICK (1988) o adulto mede aproximadamente

14,8 centímetros, e pesa 30 gramas. O macho adulto distingue-se

da fêmea por apresentar uma placa negra na garganta e pelo píleo

cinzento uniforme, sem formar um topete, bico negro tornando-se

amarelado durante o descanso reprodutivo. A pardoca e o imaturo

não apresentam placa negra, a plumagem e pardacenta, possuem

faixa pós-ocular clara, lado inferior branco sujo uniforme e bi-

co pardo. Podem ocorrer indivíduos com penas brancas, e mutações



5.

canela e lutina. 

Conforme SICK (1988), no Brasil os pardais possuem mai-

or atividade reprodutiva em outubro e redução em abril e maio. O

macho corteja a fêmea e ficam acasalados pela vida inteira. Os

ninhos são armados nas construções humanas, sobre árvores, pa-

lhas de coqueiros e no solo. Os machos defendem o ninho e não

marcam o território ao redor destes. São gregários, nidificando

geralmente em colônia. O ninho pode ser utilizado mais de uma

vez. Os ovos em número de quatro, são incubados por 12 dias pelo

casal. Os filhotes nascem nús e são alimentados pelos pais. Após

10 dias de nascidos abandonam o ninho, podendo muitas vezes,

regressarem a este ninho para dormirem. As fêmeas realizam duas

a três posturas consecutivas por período de reprodução. 

MOLLER (1987) observou que as pardocas quando atingem

a fase fértil, costumam exibir-se para os pardais, podendo ser

fertilizadas por mais de um macho. Entretanto, o autor também

observou que apenas um pardal ficará com esta fêmea e cuidará

do ninho e dos filhotes. De acordo com MOLLER (1987) é comum

os pardais cortejarem as fêmeas que ainda não possuem o macho

definitivo, caracterizando uma hierarquia de machos mais fortes,

com status elevado em relação aos machos mais fracos, que ficam

relegados ao segundo plano, uma vez que os mais fortes, acasalam

e amparam as fêmeas. 
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1.3. Origem e distribuição geográfica 

O pardal segundo LEVER (1987) é natural da região pa-

leártica estando presente nas Ilhas Britânicas, Rússia, Europa

de norte a sul, sul do Círculo Ártico, noroeste da África, Egi-

to, Sudão, Arábia, India, Bangladesh, e sudeste de Burma. Atual-

mente o pardal é encontrado nas demais regiões faunísticas

(etiópia, oriental, neártica, neotropical e australiana), de-

vido a introduções realizadas pelo homem. Na maioria das vezes,

o pardal depois de introduzido, expandiu-se rapidamente, devi-

do principalmente à sua domesticidade. Está presente em cerca

de um quarto da superfície da Terra entre as latitudes 6° e 70°

do hemisfério norte, e entre 12° e 55° do hemisfério sul, ocu-

pando ampla variedade de habitats, desde o nível do mar até

montanhas com cerca de 4.600 metros de altura. 

De acordo com LEVER (1987) e SICK (1988), o pardal foi

introduzido na maioria das vezes para controle biológico de in-

setos. Nos Estados Unidos da América foi introduzido no século

XIX para controlar as larvas de mariposas (Ennomus subsignarius)

que desfolhavam árvores. Na Argentina, em 1832, para acabar com

a mariposa psiquídeo (Oiketicus kirbyi) e no Brasil em 1905, pa-

ra destruir mosquitos e lagartas que atacavam arbustos ornamen-

tais, no Rio de Janeiro, RJ. Na Nova Zelândia, foi introduzido

com outros pássaros, porque haviam poucas aves. Sua introdução

foi subsidiada pelo governo da Província Aukland, NZ, que paga-



7.

va por casal importado. Nas Ilhas Falkland o pardal instalou-se

após ter viajado como clandestino em navio proveniente de Mon-

tevidéo, Uruguai, local onde havia se expandido naturalmente. 

No Brasil, o pardal, de acordo com SICK (1988) e LEVER

(1987), uma vez introduzido no Rio de Janeiro, RJ, expandiu-se

e avançou para o interior do País (Pará, Amazonas, Mato Grosso

do Sul, Mato Grosso, Tocantins e Goiás), acompanhando o homem

em suas moradias, construções de rodovias, margens de rios e

transportes. Pela Costa Atlântica, proliferou e atingiu desde

o Nordeste até o Sul do Brasil.

SUMMERS-SMITH (1963) in LEVER (1987) indicou que a ra-

zão do sucesso da ampla distribuição do pardal, de uma forma

geral, pode ser devido à ausência de espécies nativas competi-

doras e de pássaros de qualquer outro gênero capazes de explo-

rar os habitats urbanos feitos pelo homem, com tanta eficácia

como o pardal.

1.4. Nocividade suposta e real 

Considerando as atividades humanas e a maneira como

as utiliza, o pardal segundo SICK (1988) e considerado um co-

mensal, aproveitando-se dos restos de alimentos humanos, e um

inquilino frequente do homem, uma vez que nidifica muitas vezes

nos forros das casas, sendo considerada ave inofensiva e preda-

dora de insetos perniciosos. De acordo com SICK e PABST (1968),
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SCHUBART et al. (1965) os pardais ajudam na lavoura pela des-

truição das larvas de insetos. SICK (1957) in SICK (1988) re-

gistra-os como grandes predadores de cupins nas revoadas e

SANTOS (1940), cita-os como predadores de aranhas de jardins

e quintais consideradas venenosas. 

Por outro lado, a partir de sua naturalização, o pardal

tem sido registrado como agente de várias conseqüências desagra-

dáveis, sendo considerado prejudicial para o homem. CAMPBELL

(1943) registrou que os pardais colaboram com a diminuição na

produtividade de grãos das regiões tritícolas na Austrália. DAW-

SON (1970) acusa os pardais pela diminuição de 5% a 20%, da pro-

dução de grãos na Nova Zelândia. SCHUBART et al. (1965) e SICK

(1959), citam que os pardais depredam as sementes e revolvem os

solos das hortas. LEVER (1987) cita-os como alastradores de ces-

tóides e nematóides entre aves domésticas. BERGER (1981) in LE-

VER (1987) registra a presença de Plasmodium cathemerium em

Oahu, nas Ilhas do Hawai. SICK (1988) e LEVER (1987), registram-no

como hospedeiro do primeiro ínstar ninfal de Triatoma sordida

encontrado nas penas de pardais de São paulo, SP, tornando-se

mediador da doença de Chagas, que pode ser fatal ao homem. SICK

(1988) registrou o coccídeo Toxoplasma gondii nos pardais, o pio-

lho Cominnicimex furnarii nos ninhos de pardais, e os considera

possíveis disseminadores do vírus da peste aviária e da doença

de Newcastle, já que em seus ninhos vivem muitos ácaros. De acor-

do com LEVER (1987) o pardal é acusado de causar problemas em
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construções por lançar excretas sobre a argamassa e bicá-la

constantemente e também nidificar sobre elas. LEVER (1987) ci-

ta que nos Estados Unidos, o United States Department of Agri-

culture possui registros de mais de 70 aves nativas hostiliza-

das pelo pardal. As aves insetívoras são inibidas com o compor-

tamento agressivo do pardal que compete ainda com outras aves

não-insetívoras, por área de nidificação, sendo capaz de des-

truir seus ovos.

2. Helmintofauna 

Um grande número de helmintos, já foi registrado para

P. domesticus na Europa, local de origem desta ave, porém, es-

tudos amplos envolvendo sua helmintofauna são raros. JOSZT

(1962) relacionou espécies de trematódeos, cestóides e nematói-

des para pardal, encontrando um total de 89 pardais infectados,

dos 190 necropsiados. Dos helmintos encontrados, Choanotaenia

passerina (Fuhrmann, 1907), e Acuaria subula (Dujardin, 1845),

apresentaram maior percentagem de infecção e foram pela primei-

ra vez registrados em P. domesticus na Polônia. SCIUMILO (1963)

na Itália relacionou os helmintos C. passerina, Anonchotaenia

globrata (Linstow, 1879), Prostogonimus ovatus (Rudolphi, 1803)

e A. subula para P. domesticus e P. montanus L., registrando

ainda Plagiorchis marii Skrjabin, 1920 e Microtetrameres sp. pa-

ra P. domesticus e Plagiorchis maculosus (Rudolphi, 1802) para
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P. montanus. Dos 80 pardais que examinou, C. passerina e A.

subula também apresentaram maior percentagem de infecção. Na

Espanha, MARTINEZ et al. (1977) examinaram 42 pardais e regis-

traram pela primeira vez Raillietina (R.) sartica (Skrjabin,

1914). Foram encontrados além deste helminto, A. globrata e C.

musculosa (Fuhrmann, 1896). 

A América do Norte, constitui a única região em que o

pardal foi introduzido e teve sua helmintofauna estudada.

HOPKINS e WHEATON (1935) examinaram 131 pardais e apenas nove

foram encontrados infectados, sendo registrado portanto 6,9% de

pardais infectados com C. passerina, tendo sido este o primeiro

registro desta espécie na América do Norte. KINTNER (1938) exa-

minou 197 pardais, dos quais 8,6% estavam infectados com cestói-

des identificados como C. passerina, Hymenolepis passeris

(Gmelin, 1790) e A. globrata (2,5%), sendo este o primeiro re-

gistro de H. passeris (Gmelin, 1790) na América do Norte. COO-

PER e CRITES (1974), examinaram 25 pardais jovens das Ilhas

Bass South, Ohio, e destes, quatro estavam infectados com

Conspicuum icteridorum Gomes de Faria, 1912, Mediorhynchus

grandis van Cleave, 1916, Plagiorhynchus formosus Van Cleave,

1918, Syngamus trachea (Montagu, 1811) e Dispharynx nasuta

(Rudolphi, 1819) Stiles e Hassal, 1920, sendo este o primeiro

registro das três primeiras espécies em pardal, e a penúltima

espécie citada, foi pela primeira vez registrada na América do

Norte.
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Nas Américas Central e do Sul, na África do Sul e na

Austrália, locais onde os pardais foram introduzidos não exis-

tem registros na literatura de estudos sobre sua helmintofauna.



MATERIAL E MÉTODOS 

1. Locais de captura 

De acordo com as microrregiões homogêneas estabelecidas

para o Estado do Rio de Janeiro, apresentadas pelo IBGE (1980),

foram realizadas capturas de pardais em três microrregiões dife-

rentes, das cinco estabelecidas. Os quatro locais de captura fo-

ram:

Bom Jardim, RJ, estabelecido na microrregião de Cordei-

ro, por sua vez situada na região Centro-Leste Fluminense, que

abrange o trecho serrano que constitui o prolongamento da Serra

do Mar em direção ao Norte Fluminense, atingindo 1.000 metros

de altitude. Foi uma área cafeeira que evoluiu para atividade

pastoril. No setor agrícola desenvolveram-se as lavouras de arroz,

feijão, milho, mandioca, batata-inglesa, tomate e banana princi-

palmente. É a microrregião menos populosa do Estado, com 25,27

habitantes por quilômetro quadrado, sendo que, Bom Jardim possui
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88.943 habitantes.

Barra Mansa, RJ, e Volta Redonda, RJ, estabelecidas na

microrregião Vale do Paraíba Fluminense, caracterizada pelo re-

levo suavemente ondulado ao longo do Vale e fortemente ondulado

na direção Norte-Escarpa da Mantiqueira e Maciço de Itatiaia,

com altitudes variando de 200 a 500 metros. É uma área de grande

aumento demográfico, decorrente do processo de industrialização,

que propicia o acesso da matéria-prima e o escoamento da produ-

ção aos grandes centros de consumo, e também abastecida pelos

recursos hídricos. Barra Mansa possui 123.421 habitantes e Volta

Redonda 180.402 habitantes, sendo considerados os centros urba-

nos mais populosos da região.

Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, estabelecido na mi-

crorregião do Rio de Janeiro (ex-Guanabara), caracterizada pela

presença de amplas baixadas, que estendem-se ao litoral atlân-

tico, e por colinas com altitudes de 100 a 200 metros, é uma

área essencialmente urbana, constituindo um foco de atividades

metropolitanas. Campo Grande é um subúrbio delimitado pelo

Maciço da Carioca, Serra do Mendanha e Escarpa da Serra do Mar,

e extremamente populoso, com 333.941 habitantes.

2. Captura dos pardais 

Em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, os pardais foram

capturados entre março de 1984 e junho de 1989, utilizando-se
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15 alçapões. Em torno das 6:00 horas da manhã os alçapões eram

armados diariamente, contendo farelos de pão, arroz cozido ou

canjiquinha (milho moído). Tentou-se também capturar pardais

utilizando-se visgos nos galhos das árvores. 

Em Friburgo, RJ, utilizou-se alçapões contendo farelos

de pão e duas redes de malha fina e de cor preta com cinco me-

tros de comprimento por um metro de altura armadas em ponta de

dois bambus com aproximadamente cinco metros de comprimento ca-

da. As redes foram colocadas por entre duas copas de jabutica-

beiras ao anoitecer entre 19:00 e 20:00 horas, três vezes, e os

pardais eram assustados com o auxílio de um bambu. O mesmo pro-

cesso foi realizado entre copas de amendoeiras. Estas árvores

foram as escolhidas porque os pardais costumavam dormir nos

seus galhos. 

Em Volta Redonda, RJ, utilizou-se seis redes, colocadas

ao redor das telhas da cobertura de uma casa, onde os pardais

construíam seus ninhos e dormiam. As redes foram montadas em

pontas de bambus para facilitar a retirada dos pardais depois

da captura. Ao amanhecer (por volta de 5:00 horas), os pardais

eram surpreendidos com batidas que eram dadas no forro, pelo

interior da casa, e então assustados deixavam seus ninhos e fi-

cavam presos nas malhas das redes. Alçapões contendo pão, tam-

bém foram armados durante várias semanas. 

Em Barra Mansa, RJ, os pardais foram capturados no pe-

ríodo de fevereiro a abril de 1989, utilizando-se uma gaiola-
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alçapão, ou seja, uma gaiola de madeira que apresenta os can-

tos superiores em forma de alçapão, que desarma após a entrada

da ave atraída pelo alimento. Para esta armadilha utilizou-se

canjiquinha e além de alimento, utilizou-se um chamariz (um par-

dal preso na própria gaiola para atrair os demais). A gaiola-al-

çapão foi armada diariamente e colocada em árvores do quintal de

uma casa, onde os pardais foram capturados. 

3. Necropsias

As aves capturadas de cada local, foram colocadas em

gaiolas contendo pão fresco e uma pequena quantidade de água e

transportadas para o laboratório da Área de Biologia, na Uni-

versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, onde foram mortas

com chumaços de algodão ou gase embebidos em clorofórmio, pesa-

das e identificadas. Para a pesagem utilizou-se balança marca

Filizola. O sexo foi identificado inicialmente, pela cor das

penas na região peitoral das aves, e posteriormente, na necrop-

sia, pelos órgãos genitais. Peso, sexo, local da captura, datas

de coleta e necropsia das aves, foram anotadas em formulários

durante as necropsias onde os dados sobre os parasitos encon-

trados eram anotados.

Cada pardal foi submetido a uma incisão ventral na li-

nha mediana do corpo, no sentido da cloaca até a região da si-

ringe, com tesoura de ponta fina. Os órgãos foram separados em
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placas de Petri nas quais foi adicionado solução salina fisio-

lógica 0,85% (AMATO, 1985) evitando-se contaminação do conteúdo

de órgãos diferentes. Traquéia, esôfago, papo, estômago, intes-

tinos anterior e posterior e cloaca foram abertos com a ponta

da tesoura, enquanto pulmão, fígado, rins, pâncreas, vesícula

biliar e cecos foram dilacerados com agulha histológica. Após

exame dos órgãos, sob estereomicroscópio, cada órgão foi lava-

do em água de torneira, em peneirinhas de 150 µm de malha, e

novamente examinado. Os parasitos encontrados foram libertados

dos tecidos ou cavidades do hospedeiro e transferidos para pla-

cas de Petri isoladas contendo solução salina fisiológica 0,85%

e etiquetados. Cada etiqueta continha o número de hospedeiro,

o lote e a infrapopulação de parasitos encontrados. Esta nume-

ração foi anotada em cada formulário de necropsia corresponden-

te. A partir da etiquetagem, os helmintos seguiram rotas dis-

tintas de preparação, segundo o grupo a que pertenciam e, de

acordo com as técnicas de AMATO (1985). 

Os trematódeos foram comprimidos entre lâminas e lamí-

nulas e fixados em AFA (álcool etílico, formalina e ácido acé-

tico glacial) frio, enquanto cestóides e acantocéfalos foram

mortos em água destilada sob refrigeração por 24 horas, fixados

em AFA frio e transferidos para etanol 70°. A coloração foi fei-

ta com carmim de Mayer e hematoxilina de Delafield, utilizando-se

o método regressivo (cora-se em excesso os espécimes e diferen-

cia-os com etanol 70°, 0,5% clorídrico). Posteriormente, foram
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desidratados em série crescente de etanol até o absoluto, dia-

fanizados em creosoto de Faia, transferidos para creosoto/bál-

samo progressiva e lentamente, e montados em bálsamo do Canadá,

em lâminas permanentes devidamente etiquetadas. 

Os nematóides foram mortos e fixados em AFA quente, e

mantidos neste fixador por 48 horas, transferidos para etanol

70° e clarificados em ácido acético, lactofenol de Amann e creo-

soto de Faia. A passagem do creosoto de Faia para o bálsamo do

Canadá foi feita de forma progressiva e lenta, passando pela

série de creosoto/bálsamo 3:1, 1:1 e 1:3 e posteriormente mon-

tados em bálsamo do Canadá entre lâminas e lamínulas. 

Os helmintos não-montados, foram mantidos em frascos

de vidro contendo conservante. Trematódeos, cestóides e acanto-

céfalos em etanol 70° e nematóides em etanol 70°, 5% glicerina-

do. Todos os frascos por sua vez foram colocados dentro de um

recipiente maior cheio com etanol 70°, evitando-se desta forma,

evaporação do líquido e consequente perda dos espécimes.

Após secagem natural (à temperatura ambiente), os es-

pécimes montados em lâminas permanentes, foram desenhados uti-

lizando-se câmara clara e medidos com microscópio Wild Mll. Pa-

ra as descrições dos espécimes, usou-se a seguinte ordem: medi-

das do corpo, os sistemas digestivos, reprodutor masculino e fe-

minino e excretor, respectivamente. As medidas foram indicadas

em micrometros a não ser quando estabelecido de outra forma.

Foi utilizado "n", para especificar o número de espécimes exa-
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minados para determinado carácter, e a amplitude de variação

foi colocada entre parênteses, após cada medida. Os conceitos

de prevalência, intensidade média e de infecção foram utiliza-

dos conforme MARGOLIS et al. 1982). 

4. Análise estatística 

4.1. Para análise comparativa entre o número de pardais ma-

chos e fêmeas por local de captura e por grupos de helmintos

encontrados, foi utilizado o teste não-paramétrico, qui-quadra-

do, com nível de significância de 0,05. 

4.2. Para análise comparativa entre o número de pardais in-

fectados e a densidade demográfica por local de captura, foi

utilizado Análise de Variância e Correlação Linear, de acordo

com o programa Statsgraphic Statistical Graphics System (STSC,

Inc. 1986).

5. Análise de índices 

5.1. Os Índices de Afinidades obtidos entre as espécies de

helmintos que co-ocorreram nos pardais capturados em Campo

Grande, Rio de Janeiro, RJ, foram obtidos através do Índice

c
de Jaccard, de acordo com DAJOZ (1983), onde q = ------ x 100,

a+b-c

e "a" representa o número de pardais infectados com a espécie
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"X" de helminto, "b" representa o número de pardais infectados

com a espécie "Y" e "c" constitui o número de pardais infecta-

dos com as espécies "X" e "Y" de helmintos simultaneamente. 

5.2. Os Índices de Similaridades entre as helmintofaunas de

diferentes regiões estudadas foram obtidos através do índice de

Similaridade entre duas amostras de Sorenson, de acordo com

ODUM (1988), onde S = -------, e "A" representa o número de espé-
A + B

cies na amostra A, "B" representa o número de espécies na amostra

B e "C" constitui o número de espécies comuns a ambas as amostras.

6. Classificação de espécies 

As espécies de helmintos encontradas em pardais captu-

rados em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, foram classificadas

conforme utilizado por BUSH e HOLMES (1986). Assim, espécies

mais prevalentes foram consideradas Centrais (em vez de "core"

utilizada pelos autores acima), as menos prevalentes, Satélites,

e a espécie que apresentou prevalência intermediária entre as

Centrais e as Satélites, foi considerada Secundária. As es-

pécies de helmintos que foram citadas regularmente em P.

domesticus no Brasil e em outras regiões do mundo, foram clas-

sificadas como Especialistas e as espécies que foram registra-

das, parasitando várias espécies de hospedeiros vertebrados,

além de P. domesticus, foram classificadas como Generalistas.

2C
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De outra forma, o Valor de Importância de cada espé-

cie foi calculado conforme apresentado por THUL et al. (1985),

onde I = M ------ x 100, e "A" representa o número total de es-

pécimes da espécie "X", "B" representa o número total de pardais in-

fectados com a espécie "X", na amostra, e "M" representa uma cons-

tante com valor = 1, uma vez que todos os espécimes da espécie

"X", encontrados, são adultos. Se I 
>
= 1,0, a espécie "X" foi consi-

   

derada Dominante, indicando que ela é fortemente característica

dos pardais capturados na região. Se 0,01 
<
= I < 1,0, então, a

espécie "X" foi considerada Co-dominante, indicando que ela tam-

bém contribui para a caracterização da helmintofauna dos

pardais da região, mas em menor grau do que as espécies Domi-

nantes. Se 0 < I < 0,01, então a espécie "X", não ocorre frequente-

mente, embora ela possa desenvolver-se e amadurecer, indicando

que ela não contribui de forma significativa para a caracteriza-

ção da helmintofauna. Se I = 0, a espécie "X" tem acesso ao hospe-

deiro, mas não atinge a fase madura, indicando que ela é caracte-

rística de outro hospedeiro. 

7. Material examinado e depositado 

Espécimes representativos (voucher specimens) foram

depositados nas coleções helmintológicas da Fundação Oswaldo

Cruz (FIOCRUZ), Rio de Janeiro, RJ, Brasil e do United States

National Museum Helminthological Collection (USNM), Beltsville,

A.B

E A.B
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MD , USA. 

Material examinado: IOC/FIOCRUZ - 25348 - Leucochloridium

parcum (tipo), 32036a,b,c,e,f,g- L. parcum (síntipos), 32091-

L. parcum (síntipos), 4156 - Tetrameres (Microtetrameres) minima

(tipo); USNM- 32394 - L. icteri (tipo), 32395- L. vireonis

(tipo).

Espécimes depositados: IOC/FIOCRUZ - 32554a,b, - L.

parcum; USNM- 80554 - L. parcum.



RESULTADOS 

l. Captura dos pardais 

Foram capturados um total de 250 pardais nos quatro lo-

cais de captura no Estado do Rio de Janeiro. Em Campo Grande, zo-

na oeste do Rio de Janeiro, RJ, no período compreendido entre

maio de 1984 a outubro de 1988, foram capturados 142 pardais,

sendo 63 fêmeas e 79 machos. Os pardais caíram nos alçapões nos

períodos compreendidos entre 7:00 e 10:00 horas da manhã, e en-

tre 15:00 e 17:00 horas. Em Volta Redonda, RJ, foram capturados

15 pardais, sendo três fêmeas, e 12 machos, durante setembro de

1988, através das redes armadas sobre os telhados de uma casa.

Nos alçapões armados diariamente durante o mês, não se obteve

captura. Em Barra Mansa, RJ, foram capturados 65 pardais, sendo

25 fêmeas e 40 machos, no período de fevereiro a abril de 1989,

através da gaiola-alçapão. Os pardais caíram nesta armadilha

principalmente entre 7:00 e 10:00 horas da manhã, e com menor
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frequência, no final da tarde entre 16:00 e 17:00 horas. Em Bom

Jardim, RJ, das redes colocadas entre as copas das jabuticabei-

ras, em março de 1988, não se obteve captura devido ao vôo alto

realizado pelos pardais assustados, não podendo estes serem al-

cançados pela rede que foi armada na ponta de dois bambus. Na

terceira tentativa, os pardais assustados, instalaram-se no ou-

tro lado da cidade, onde havia bambuzal denso, de difícil aces-

so. O mesmo tipo de armadilha foi usada nas copas de amendoei-

ras, com sucesso. Em duas tentativas também realizadas à noite,

em abril de 1988, foram apanhados 12 pardais e na terceira ten-

tativa, foram apanhados oito. Os nove pardais restantes, foram

apanhados durante o dia, com dois alçapões contendo pão, entre

maio e julho de 1987 e entre setembro de 1987 e maio de 1988.

Assim, em Bom Jardim, foram capturados 28 pardais, sendo 12 fê-

meas e 16 machos (Tabela 1) . 

Estavam infectados, 85 pardais do total de 250 pardais

capturados, dos quais 73 (29 fêmeas e 44 machos) foram captura-

dos em Campo Grande, 5 (1 fêmea e 4 machos) em Volta Redonda,

6 (2 fêmeas e 4 machos) em Barra Mansa e 1 (1 fêmea) em Bom Jar-

dim. Do total de 147 pardais machos capturados, 52 estavam in-

fectados, enquanto que de 103 pardocas capturadas, 33 estavam

infectadas (Tabela 1) . 



TABELA 1. Número total de Passer domesticus capturados e infectados por sexo e

por local de capturado Estado do Rio de Janeiro.
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2. Determinação dos helmintos 

Um total de 11 espécies de helmintos foram encontra-

dos, sendo 5 espécies de trematódeos digenéticos, 1 espécie

de cestóide, 4 espécies de nematóides e 1 espécie de acantocé-

falo.

Platyhelminthes Gegenbaur, 1859 

Trematoda Rudolphi, 1808 

Digenea Van Beneden, 1858 

Dicrocoeliidae Looss, 1899 

Athesmia rudecta (Braun, 1901) Travassos, 1941 

Descrição (baseada em quatro espécimes em montagens in toto):

corpo alongado, estreito, com 4,31mm de comprimento (n=1), por

3,28mm (2,65-3,92mm) de largura (n=2). Tegumento com pequenas pa-

pilas. Ventosa oral subterminal, com 182 (109-255) de comprimento

por 170(109-233) de largura (n=3); acetábulo pré-equatorial com

109 de comprimento por 109 de largura (n=1); faringe arredondada

com 7 de comprimento por 8 de largura (n=1); esôfago alongado

com 26 de comprimento por 6 de largura (n=1); cecos estreitos,

terminando a 1,50mm da extremidade posterior do corpo. Rela-

ção entre a largura das ventosa 1:1,67. Testículos lobados,

pós-acetabulares, pré-ovarianos, dispostos na metade anterior do

corpo, em diagonal, com zonas contíguas; testículo anterior tan-
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genciando o ceco direito, com 28 de comprimento por 40 de largu-

ra (n=1); testículo posterior com 30 de comprimento por 45 de

largura (n=1); bolsa do cirro claviforme, situada na zona com-

preendida entre a área pós-bifurcal dos cecos e o limite ante-

rior do acetábulo; poro genital pós-bifurcal. Ovário arredonda-

do, lobado, pós-testicular, tangenciando o ceco esquerdo, com

20 de comprimento por 20 de largura (n=1); útero totalmente in-

tercecal, com alças envolvendo parte das gônadas, através de um

percurso sinuoso, atingindo o acetábulo e envolvendo-o parcial-

mente com uma alça ascendente em direção ao poro genital; na

parte posterior do corpo, as alças uterinas ocupam toda a área

pós-cecal; glândula vitelogênica unilateral, constituída por

folículos dispostos ao longo do ceco direito, desde a região

posterior do ovário até a 1,20mm da extremidade posterior do

corpo (n=1); glândula de Mehlis pós-ovariana; receptáculo semi-

nal e canal de Laurer não observados. Ovos com 39(36-44) de

comprimento por 22(20-25) de largura (n=4). Poro excretor ter-

minal; vesícula excretora estreita e comprida, de difícil ob-

servação (n=1). 

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Barra Mansa, RJ. 

Localização: Vesícula biliar. 

Prevalência: 1,5%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção:5(5).
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Outros hospedeiros e localidades: Attila cinerea (Brasil),

cristata (Brasil), Euripyga helias (Brasil), Guira guira (Bra-

sil), Harpiprion caerulescens (Brasil), Jacana jacana intermedia

(Venezuela), J. spinosa jacana (Brasil), Milvago chimachima

chimachima (Brasil), Nettion brasiliense  (Venezuela), Psophia

viridis viridis (Brasil) e Speotyts cunicularia grallaria (Bra-

sil).

Localização: Vesícula e canais biliares. 

Comentários:  Além de A. rudecta, a espécie A. heterolecitho-

des (Braun, 1899) Looss, 1899, já foi registrada no Brasil.

Athesmia rudecta é pela primeira vez encontrada parasitando P.

domesticus.

Echinostomatidae (Looss, 1902) Poche, 1926

Echinostoma revolutum (Froelich, 1802) Looss, 1899

Descrição (baseada em quatro espécimes em montagens in toto):

corpo alongado, de extremidades estreitas, com 5,50mm(4,28-6,78

mm) de comprimento e 1,34mm(1,24-1,41mm) de largura (n=4). Te-

gumento com espinhos em toda a face ventral do corpo, exceção à

zona do poro excretor. Ventosa oral subterminal, com 275(221-

332) de comprimento por 481(458-502) de largura (n=4); acetábu-

lo pré-equatorial, com 657(582-714) de comprimento por 699(676-

714) de largura, situado a 860(770-940) da extremidade anterior

do corpo (n=4). Disco peristômico com 37 espinhos (6 em cada

A. rufus (Brasil), Buteo galapagoensis (Galápagos), Cariama
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lóbulo ventral do disco, 7 em cada lateral e 11 espinhos dispos-

tos dorsalmente em dupla fileira não-interrompida); espinhos com

85(84-87) de comprimento por 22 de largura. Pré-faringe curta

com 140(130-150) de largura, esôfago longo com 264(258-280) de

comprimento (n=4) ; cecos dispostos paralelamente à margem inter-

na das glândulas vitelogênicas, confundindo-se com estas ao ní-

vel da zona do ovário, tornando difícil observar suas extremida-

des. Relação entre a largura das ventosas 1:1,41(1:1,34-1,46).

Testículos, levemente lobados, tandem, intercecais, pós-ova-

rianos; o anterior com 308(220-480) de comprimento por 437

(369-517) de largura e o posterior com 433(347-554) de comprimen-

to por 391(332-450) de largura (n=3); bolsa do cirro desenvolvi-

da, imediatamente pós-bifurcal, pré-acetabular, com 159(155-169)

de comprimento por 326(295-369) de largura (n=4), com cirro in-

trovertido contendo vesícula seminal globular e pars prostática.

Ovário arredondado, na zona equatorial do corpo, intercecal, me-

diano, pré-testicular, com alças uterinas envolvendo-o, exceto

no lado esquerdo, com 284 (251-319) de comprimento por 352(266-

399) de largura (n=4); útero bem desenvolvido, totalmente intra-

cecal, estendendo-se desde a zona pré-testicular até a zona pós-

acetabular, com alças atingindo a zona pré-acetabular, na região

do poro genital. Glândulas vitelogênicas dispostas lateralmente

ao longo do corpo, desde a margem anterior do acetábulo até a

extremidade posterior do corpo, não atingindo o poro excretor.

Ductos vitelogênicos não evidenciados; canal de Laurer não obser-
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vado; poro genital ventral, imediatamente pós-bifurcal; ovos de

coloração amarelada com 110(96-140) de comprimento por 55(51-59)

de largura (n=4). Poro excretor dorsal, subterminal; vesícula

excretora não observada.

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Reto. 

Prevalência: 0,7% 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 5(4). 

Outros hospedeiros e localidades: Aix sponsa (América do Nor-

te), Anas boschas domestica (Japão), A. brasiliense (Brasil), A.

platyrhynchus (Ásia e Europa), A. p. platyrhynchus (América do

Norte, India e Japão), A. p. fulvigula (América do Norte), A.

poecilorhyncha (India), A. superciliosa (Austrália), Anser anser

(América do Norte, Europa e Japão), A. cinereus (América do Nor-

te), Anseranas semipalmata (Australia), Butes lagopus (América do

Norte), Cairina moschata domestica (Brasil e América do Norte),

Canis familiaris (América do Norte e Japão), Cavia porcellus

(América do Norte), Cheniscus pulchellus (Austrália), Chenopsis

atrata (Austrália), Cologys monedula (Ásia), Columba domestica

(Ásia), C. livia (América do Norte, Europa e Japão), Colymbus

cristatus (Europa), Corvus cornix (Ásia), Crotophaga ani (Brasil,

América do Norte), Dendrocygna viduata (Brasil), Didelphis

marsupialis marsupialis (Venezuela), Epymys norvegicus (América
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do Norte e Japão), Felis domestica (América do Norte), Gallus

gallus (Europa e Ásia), G. g. domesticus (Brasil, América do

Norte e Japão), Homo sapiens (Japão), Larus sp. (América do Nor-

te), Laterallus viridis viridis (Brasil e América do Norte),

Mareca penelope (Europa), M. americana (América do Norte),

Marila marila (América do Norte), Meleagris gallopavo (América

do Norte e Ásia), Mus musculus (América do Norte e Japão),

Neochen jubata (Brasil), Nyctanassa violacea cayennensis (Brasil

e América do Norte), Nyroca fuligula (Japão), N. marila (América

do Norte), Oidemia negra (Europa), Ondatra zibethica (América do

Norte e Europa), Scolapax rusticola (Ásia), Sus scrofa (América

do Norte), S. s. domestica (Brasil), Strix sp. (Japão) e Tadorna

tadorna (Europa). 

Localização: Reto e cloaca. 

Comentários: Echinostoma revolutum é uma espécie registrada

em várias espécies de hospedeiros silvestres e domesticados. No

Brasil, foi assinalada pela primeira vez por MELLO (1933) em

galinha doméstica, embora LUTZ (1924) tenha citado a presença

de E. mendax Dietz, 1909, em pato e esta espécie segundo YAMA-

GUTI (1971) foi sinonimizada à E. revolutum por BEAVER (1937).

No Pará TRAVASSOS et al. (1968) e em Minas Gerais, CARVALHO

et al. (1974), encontraram este digenético em pato doméstico

e na Bahia, KOHN et al. (1972) registram-no parasitando porco

doméstico. 

De acordo com YAMAGUTI (1971) no Brasil, já foram assinaladas
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cinco espécies com 37 espinhos no disco peristômico: E. erraticum

Lutz, 1924, E. mendax, E. michrorchis Lutz, 1924, E. nephrocystis

Lutz, 1924 e E. revolutum. Com exceção de E. nephrocystis, todas

foram sinonimizadas com E. revolutum por BEAVER (1937). 

O presente material, apresenta disco peristômico com 37 es-

pinhos, sendo 11 dispostos em fileira dupla dorsal, 7 em cada

fileira simples lateral e 6 agrupados em cada lobo ventral. O

número de espinhos desta espécie, no entanto, apresenta-se va-

riável: CARVALHO et al. (1974) citam 37 espinhos no disco peris-

tômico. TRAVASSOS et al. (1968) encontraram 38 espinhos e um pe-

quenino adicional, enquanto KOHN et al. (1972) encontraram 39

espinhos. Os últimos autores julgam que a presença de mais um

espinho no disco peristômico, enquadra-se em um dos casos de

anormalidades citados por BEAVER (1937). YAMAGUTI e MITUNAGA

(1943) examinando espécimes de várias espécies de aves em

Taiwan, registraram que o número total de espinhos variou de 35

a 37. DOERKSEN (1969), citou uma variação de 36 a 40 espinhos

em 17 espécimes examinados e interpretou o caso como uma

característica normal de variação em número de espinhos de E.

revolutum, e não considerou o maior número de espinhos como "es-

pinhos acessórios" como citado por BEAVER (1937). 

A ocorrência de E. revolutum em P. domesticus, capturado no

Rio de Janeiro, RJ, é pela primeira vez assinalada na literatu-

ra e constitui o primeiro registro de uma espécie do gênero pa-

rasitando este hospedeiro. 
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Lecithodendriidae Odhner,  1910 

Eumegacetes medioximus Braun, 1901 

Descrição (baseada em oito espécimes em montagens in toto):

corpo oval, com 2,73mm(2,20-3,0mm) de comprimento (n=5) por 1,60

mm(1,50-1,72mm) de largura (n=6). Tegumento liso. Ventosa oral

subterminal com 612(540-650) do comprimento por 693(600-750) de

largura (n=5); acetábulo pós-equatorial com 620(540-679) de com-

primento por 700(560-750) de largura (n=7); faringe globosa com

213 (180-250) de comprimento por 276 (210-310) de largura (n=6),

esôfago ausente; cecos arqueados, longos, com extremidades atin-

gindo a região posterior do corpo. Relação entre a largura das

ventosas 1:0,97-1 (n=7). Testículos lisos, redondos, pré-equato-

riais, pré-acetabulares, às vezes sobrepõem-se à zona acetabu-

lar, dispostos na mesma zona, em campos distintos; o testículo

direito com 450 (380-450) de comprimento por 430(360-510) de lar-

gura (n=6) e o esquerdo com 460 (400-530) de comprimento por 390

(310-470) de largura (n=6); bolsa do cirro alongada, bem desen-

volvida, contendo vesícula seminal, pars prostática e cirro não

evidentes, com 300(160-360) de comprimento por 170(100-210) de

largura (n=4). Ovário arredondado, pós-equatorial, pós-acetabu-

lar, submediano, tangencia o ceco esquerdo, medindo 220(180-270)

de comprimento por 260(230-290) de largura (n=7); útero extra-

cecal, bem desenvolvido, com alças ascendentes atingindo a re-

gião da ventosa oral, envolvendo lateralmente os testículos,

parcialmente o acetábulo e totalmente o ovário. Uma alça uteri-
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na estende-se até a bolsa do cirro, formando um metratermo que

desemboca no poro genital; glândulas vitelogênicas laterais,

dispostas ao longo do comprimento do corpo e paralelamente aos

cecos, constituídos por folículos pequenos que invadem a área

extracecal, estendendo-se desde a região do ovário até a zona

ocupada pelos testículos; oótipo arredondado, localizado sob o

ovário, com 180(140-270) de comprimento por 280(270-290) de

largura; canal de Laurer retorcido, situado dorsalmente ao oóti-

po. Poro genital mediano, pós-bifurcal, às vezes bifurcal. Vesí-

cula excretora em forma de "Y". Ovos de cor amarelo pardo, me-

dindo 26(25-27) de comprimento por 11(10-12) de largura (n=6). 

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Cloaca. 

Prevalência: 1,4%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 4(3-5).

Outros hospedeiros e localidades: Crotophaga ani (Venezuela),

Galbula grandis (Brasil), G. rufoviridis (Brasil), Guira guira

(Brasil), Notharchus swainsoni (Brasil), Piaya cayana cayana

(Venezuela).

Localização: Reto e cloaca. 

Comentários: De acordo com JAISWAL e HUMAYUN (1973) o gênero

Posthovitellum Khotenovskii, 1966, da família Lecithodendriidae,

é considerado como subgênero de Eumegacetes Looss, 1900, ficando
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este, subdividido em três subgêneros: Eumegacetes Looss, 1900,

caracterizado por apresentar espécimes com glândulas vitelogêni-

cas restritas ao nível anterior dos testículos, não os ultrapas-

sando, Anterovitellum Khotenovskii, 1966, com espécimes apresen-

tando glândulas vitelogênicas estendendo-se acima da margem an-

terior dos testículos, e Posthovitellum (Khotenovskii, 1966) com

espécimes possuindo as glândulas vitelogênicas restritas ao ní-

vel médio do corpo e não se estendendo além do nível anterior do

acetábulo. Eumegacetes medioximus encontra-se incluído no subgê-

nero Eumegacetes por apresentar glândulas vitelogênicas dispostas

entre a zona do ovário e a zona dos testículos, não os ultrapas-

sando. Das espécies listadas para este subgênero, E. macroorchis

Brenes e Arroyo, 1962, encontrada parasitando Crotophaga sulci-

rostris Swainson, é a espécie que mais se aproxima de E. medio-

ximus, diferindo por apresentar as glândulas vitelogênicas atin-

gindo apenas o bordo posterior dos testículos, enquanto, E. me-

dioximus, apresenta as glândulas vitelogênicas atingindo o bordo

anterior dos testículos. BRENES e ARROYO (1962) citam ainda como

diferenças entre as duas espécies, a posição do ovário não ime-

diatamente posterior ao acetábulo, na metade da área compreendi-

da entre o bordo posterior do acetábulo e a extremidade poste-

rior do corpo e os tamanhos maiores dos testículos e do ovário

em E. macroorchis. Comparando estas duas características cita-

das, com as dos espécimes no presente estudo, concluiu-se que

elas não podem ser consideradas, uma vez que o ovário pode apre-
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sentar-se imediatamente posterior ao acetábulo, e o tamanho

maior das gônadas, pode ser devido ao maior crescimento atingi-

do pelo helminto, ou devido ao grau de compressão dos espécimes,

no momento da fixação. 

A espécie E. (Eumegacetes) emendatus Braun, 1901 o a subespé-

cie E. (Eumegacetes) emendatus ibericus Kurashvili, 1940, já fo-

ram registradas parasitando P. domesticus, na África e na Rússia,

respectivamente. Eumegacetes (Eumegacetes) medioximus é registra-

da pela primeira vez em P. domesticus no presente estudo, tendo

sido encontrado em outros hospedeiros no Brasil, conforme TRAVAS-

SOS (1922a) e TRAVASSOS e FREITAS (1941). 

Leucochloridiidae Dollfus, 1934 

Leucochloridium parcum Travassos, 1922 

(Figs. 1-3) 

Descrição (baseada em 15 espécimes medidos entre 37 examinados

em montagens in toto): corpo oval com 1,73mm(1,46-2,03mm) de

comprimento e 0,97(0,77-1,12mm) de largura (n=15). Tegumento com

espinhos na face ventral até o nível, posterior do acetábulo. Es-

pinhos também observados na face dorsal na região anterior do

corpo. Ventosa oral subterminal, com 410(357-472) de comprimento

por 469 (394-554) de Largura (n=15), acetábulo pós-equatorial, com

390(338-450) de comprimento por 442(376-472) de largura (n=15);

pré-faringe muito curta, às vezes imperceptível; faringe globu-
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lar, musculosa, com 166(150-244) de comprimento por 207(169-258)

de largura (n=15); esôfago muito curto, geralmente imperceptível,

cecos arqueados com calibre mais grosso na área de contato com

a faringe, estendendo-se além do limite da zona do testículo pos-

terior, atingindo a zona da bolsa do cirro. Relação entre a lar-

gura das ventosas 1:1,11(1:1,07-1,17). Gônadas dorsais, intrace-

cais, testículos em diagonal localizados nas porções média e

posterior da zona pós-acetabular, adjacentes à zona da bolsa do

cirro, de contorno liso, ovais, ocasionalmente triangulares.

Testículo anterior com 113(96-117) de comprimento e 154(96-199)

de largura (n=14), pós-acetabular, contíguo ao ceco direito.

Testículo posterior com 144(110-147) de comprimento por 151

(110-117) de largura (n=15), pós-ovariano, contíguo ao ovário,

com parte sob a extremidade posterior do ceco esquerdo. Gônadas

dispostas em triângulo retângulo; bolsa do cirro globosa, medindo

161(125-177) de comprimento por 151(88-177) de largura (n=13),

na linha média da extremidade posterior do corpo, algumas vezes

com cirro extrovertido; cirro terminando em uma expansão mem-

branosa sob forma de cilindro, com sulcos ou pregueamentos lon-

gitudinais, que em alguns espécimes está bastante aberto dando um

aspecto foliáceo a esta porção (Fig. 2); vesícula seminal indis-

tinta, porém, observa-se sêmen no interior da bolsa do cirro e

algumas vezes no ducto ejaculatório que encontra-se torcido, no

interior da bolsa do cirro. Ovário arredondado, pré-testicular,

no mesmo campo do testículo anterior, medindo 147(110-194) de
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comprimento por 158(110-236) de largura (n=15); útero muito de-

senvolvido, extracecal anteriormente, estendendo-se desde a zo-

na da bolsa do cirro com metratermo desenvolvido, até a zona

da faringe com alças atingindo a zona do acetábulo e a base da

ventosa oral; glândulas vitelogênicas estendem-se de um lado

entre o ovário e o testículo anterior, reunindo-se através dos

dutos vitelogênicos em um reservatório vitelogênico associado

a um oótipo globoso situado sob as gônadas. Canal de Laurer

torcido em espiral na região do oótipo, alongando-se posterior-

mente, abrindo-se dentro da vesícula excretora. Ovos de cor

castanho escuro, com 24(22-28) de comprimento por 15(13-17) de

largura (n=15). Poro excretor dorsal, subterminal. Distância en-

tre os poros genital e excretor 67(55-73) (n=3). Vesícula excre-

tora de difícil observação, com ramos estendendo-se até a zona

da ventosa oral.

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

L  ocalidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Reto. 

Prevalência: 4,9%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 17(2-35).

Outros hospedeiros e localidades: Passer domesticus (Brasil),

Ostinops decumanus (Brasil), Tachyphonus cristatus brunneus (Bra-

sil).

Localização: Reto e cloaca. 
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Comentários: McINTOSH (1927) ao utilizar a descrição origi-

nal de L. parcum não acompanhada de figura, foi induzido a a-

creditar que as glândulas vitelogênicas nos espécimes de Travas-

sos, não estendiam-se anteriormente até a ventosa oral (na des-

crição original, TRAVASSOS (1922a), no lugar de ventosa oral,

encontra-se ventosa ventral), e por isto, determinou a espécie

coletada em Icterus galbula (Linnaeus) como L. icteri. McINTOSH

(1927) cita ainda, apesar do desconhecimento real da extensão

das glândulas vitelogênicas, que "these two species, L. parcum

and L. icteri, have many points in common, such as size of body

and organs, and being from related bird genera". TRAVASSOS

(1928) ao redescrever L. parcum, não cita McINTOSH (1927), po-

rém define a posição das glândulas vitelogênicas, sendo estas

evidenciadas na única figura apresentada em seu trabalho.

McINTOSH (1932) apresenta uma chave para as espécies do gênero

e inclui L. parcum e L. flavum ambas de TRAVASSOS (1922a e b)

sem no entanto utilizar as descrições de TRAVASSOS (1928). KAGAN

(1952) incluiu, entre outras espécies, L. parcum no gênero

Urogonimus por apresentar gônadas em triângulo e estas ocuparem

apenas uma porção da área entre o acetábulo e a extremidade do

corpo. De acordo com KAGAN (1952), U. parcus, U. vireonis e U.

icteri, são espécies relacionadas, embora a extensão das alças

uterinas dentro da zona da ventosa oral em U. parcus e U. vi-

reonis separe-as de U. icteri, sendo que U. parcus distingue-se

de U. vireonis por apresentar glândulas vitelogênicas com folí-
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culos evidentes e extracecais. De acordo com o presente mate-

rial, a posição das glândulas vitelogênicas é bem definida es-

tendendo-se desde a zona posterior da ventosa oral, com folícu-

los ao longo dos cecos até a zona do ovário e do testículo an-

terior. A distinção estabelecida por KAGAN (1952) entre L.

parcum e L. vireonis não pode ser considerada, uma vez que em

L. parcum as glândulas vitelogênicas sobrepõem-se aos cecos, de

acordo com o presente material estudado. Os espécimes aqui es-

tudados mostram que a extensão das alças uterinas até a zona da

ventosa oral não constitui um carácter importante para a separa-

ção de L. icteri de L. parcum, pois espécimes com útero menos

preenchido por ovos apresentam a zona da ventosa oral com menor

número de alças uterinas como observado em L. icteri. A partir

do estudo dos tipos de L. icteri e L. vireonis, este distingue-

se de L. parcum por apresentar o acetábulo pré-equatorial, com

gônadas muito afastadas dele. Além disso, o curso do útero é

diferente, com alças atravessando longitudinalmente a zona do

acetábulo e não com alças ascendentes e descendentes envolvendo

o acetábulo como em L. parcum. Leucochloridium icteri distin-

gue-se de L. parcum por apresentar as glândulas vitelogênicas

com folículos estendendo-se desde a metade da zona da ventosa

oral, sendo estes bem evidentes na zona da base da ventosa

oral, e por apresentar a maior largura do corpo na zona da farin-

ge, enquanto L. parcum apresenta as glândulas vitelogênicas es-

tendendo-se desde a zona posterior da ventosa oral e a maior lar-
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gura do corpo apresentar-se na região equatorial do corpo, ao ní-

vel da zona do acetábulo. 

Leucochloridium sp. de P. domesticus encontrado por LUTZ

(1921), assemelha-se com L. parcum segundo TRAVASSOS (1928).

Através de fotomicrografias fornecidas por LUTZ (1921) esta

espécie foi incluída no gênero Urogonimus por KAGAN (1952),

considerando a curta extensão das glândulas vitelogênicas e a

fusão anterior das alças uterinas. Finalmente devido à ausên-

cia de descrição é considerada species inquirenda. Examinando

o material encontrado em P. domesticus proveniente do Rio de

Janeiro, RODRIGUES et al. (1984) determinaram-no como L. parcum

e incluíram nesta espécie os digenéticos de LUTZ (1921), regis-

trados para o mesmo hospedeiro (Apêndice I). Embora nos espécimes

de LUTZ (1921) examinados no presente estudo, a bolsa do cirro, a

extensão das glândulas vitelogênicas e dos cecos sejam de difícil

observação devido a não transparência do material, a disposição

das gônadas e o conjunto de medidas examinadas, alicerçam a iden-

tificação destes espécimes como L. parcum.

POJMANSKA (1973) ao definir para as espécies do gênero

Michajlovia, a posição ventral do poro genital, e útero total-

mente intracecal na parte anterior do corpo, incluiu entre outras

espécies, L. parcum como espécie congenérica, baseando-se na des-

crição precária da espécie. Para as espécies do gênero

Leucochloridium, BAKKE (1976) definiu a posição dos poros genital

e excretor no lado dorsal posterior do corpo. BAKKE (1980) ao
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trabalhar na revisão da família Leucochloridiidae, distinguiu

Leucochloridium dos demais gêneros pelos espécimes adultos

apresentarem vesícula seminal interna (se presente), vesícula

excretora curta, poro genital dorsal, gônadas dispostas em

triângulo, útero extracecal anteriormente, envolvendo o acetá-

bulo, canal de Laurer abrindo-se dentro da vesícula excretora

e ventosas bem desenvolvidas. De acordo com esta diagnose gené-

rica, as espécies brasileiras incluídas por KAGAN (1952) no gê-

nero Urogonimus e por POJMANSKA (1973) no gênero Michajlovia

não podem ser consideradas uma vez que caracterizam junto com

outras espécies o gênero Leucochloridium, para o qual foram des-

critas por TRAVASSOS (1922a e b) e LUTZ (1921).

De acordo com a classificação de Leucochloridium em subgêneros

apresentada por BAKKE (1980), L. parcum é incluída no subgênero

Leucochloridium. As espécies pertencentes a este subgênero de a-

cordo com BAKKE (1980) distribuem-se nas regiões paleártica,

neártica, australiana e oriental, e a inclusão de L. parcum

neste subgênero, amplia o conhecimento de sua distribuição para

a região neotropical. Das espécies listadas por BAKKE (1980) pa-

ra este subgênero, apenas L. cyanocittae McIntosh, 1927 foi re-

gistrada parasitando P. domesticus segundo YAMAGUTI (1971), e L.

passeri Wu, 1938 de P. montanus taivanensis Hartert é a espécie

que mais se aproxima de L. parcum, distinguindo-se dela por apre-

sentar acetábulo maior que a ventosa oral, gônadas definitivamen-

te ovais, muito próximas entre si e do acetábulo ocupando parte
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de sua zona, bolsa do cirro maior que as gônadas e faringe mais

comprida do que larga. 

Eucotylidae Travassos, 1924 

Tanaisia inopina Freiras, 1951 

Descrição (baseada em 25 espécimes em montagens in toto):  cor-

po alongado com 2,62mm(1,78-3,19mm) de comprimento por 498(356-

600) de largura (n=25). Tegumento com espinhos nas faces ventral

e dorsal, dispostos desde a ventosa oral até a região do poro

excretor. Ventosa oral subterminal, arredondada, com 210(159-249)

de comprimento por 224 (157-282) de largura (n:-25); pré-faringe

muito curta, às vezes imperceptível; faringe globular, musculo-

sa, com 75(63-82) de comprimento e 89(74-100) de largura (n=25);

esôfago longo, com 201(152-243) de comprimento (n=21); cecos bi-

furcados, levemente sinuosos, estendendo-se ao longo do corpo,

fusionando-se a 330(261-443) da extremidade posterior do corpo,

apresentando o mesmo calibre em toda extensão. Gônadas pré-equa-

toriais dispostas em triângulo; testículos lobados, pós-ovaria-

nos, localizados na mesma zona; testículo direito localizado no

mesmo campo do ovário com 179(153-200) de comprimento e 166(118-

190) de largura (n=24); testículo esquerdo com 182(160-229) de

comprimento por 166(122-190) de largura (n=24). Ovário lobado

localizado no mesmo campo do testículo direito medindo 235(164-

270) de comprimento por 234(169-280) de largura (n-25); útero

muito desenvolvido, extracecal na parte anterior do corpo, com
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alças ascendentes e descendentes ocupando todo o corpo do trema-

tódeo, com exceção das regiões da ventosa oral e das gônadas;

glândulas vitelogênicas constituídas por numerosos folículos,

dispostos sobre os cecos, às vezes, extracecais, estendendo-se

desde a margem posterior do ovário até 746(496-940) da extremi-

dade do corpo (n=25); das glândulas vitelogênicas, partem ductos

vitelogênicos que estendem-se na região de intersecção entre

o ovário e os testículos, unindo-se em uma reserva vitelogêni-

ca, situada dorsalmente ao ovário. Oótipo arredondado, situa-

do sob o ovário; canal de Laurer não observado. Poro genital

ventral, mediano, situado na mesma zona do ovário. Ovos de cor

castanho escuro, com 33(30-36) de comprimento por 14(10-18) de

largura. Vesícula excretora tubular, comprida; poro excretor

ventral, mediano e subterminal.

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Rins, no tecido e nos ductos. 

Prevalência: 13,3%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 12(1-70).

Outros hospedeiros e localidade: Icterus chrysocephalus (Bra-

sil), Sterna sp. (Brasil).

Comentários: YAMAGUTI (1971) considera a família constituída

pelos gêneros: Eucotyle Cohn, 1904 e Tanaisia Skrjabin, 1924,

sendo este, dividido em cinco subgêneros: Tamerlania Skrjabin,
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1924, Lepidopteria Nezlobinski, 1926, Ohridia Nezlobinski, 1926,

Paratanaisia Freitas, 1959 e Tanaisia Skrjabin, 1924. Tanaisia

inopina encontra-se com outras espécies, caracterizando o subgê-

nero Tamerlania, principalmente por apresentar as glândulas vite-

logênicas dispostas desde a porção posterior do ovário, extenden-

do-se até três quartos do corpo. 

No Brasil, espécies indeterminadas de eucotylídeos foram as-

sinalados por TRAVASSOS e FREITAS (1941, 1942 e 1943) e TRAVASSOS

et al. (1939). FREITAS (1951) ao revisar a família, descreveu en-

tre outras espécies, T. inopina dos rins de pardal capturado no

Rio de Janeiro, RJ. Esta espécie, representada por cinco espé-

cimes, era parte da amostra colhida por ALMEIDA (1935) que a ha-

via determinado como Tamerlania zarudnyi Skrjabin, 1924 (Apêndi-

ce I). Além de P. domesticus, FREITAS (1959) identificou T.

inopina de um trinta-reis, Sterna sp., também do Rio de Janeiro,

RJ, e FRANCO (1965) registrou esta espécie, parasitando um

Icterus chrysocephalus, proveniente do Estado do Amazonas, am-

pliando a lista de hospedeiros e o conhecimento da sua distribui-

ção para o norte do país.

As medidas dos espécimes de T. inopina encontrados em P.

domesticus, no presente estudo, correspondem às apresentadas por

FREITAS (1959) para os espécimes encontrados em Sterna sp., e

apresentam-se um pouco maiores nas medidas de comprimento e lar-

gura do corpo e das gônadas do que as medidas dos espécimes co-

letados por FREITAS (1951) de pardais, também do Rio de Janeiro,
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RJ. Esta pequena diferença, pode ser explicada, pela maior com-

pressão dos espécimes durante a fixação e também pelo crescimen-

to atingido pelos helmintos.

Eucestoda Southwell, 1930 

Cyclophyllidea (Van Beneden in Braun, 1900) 

Dilepididae Railliet e Henry, 1909 

Choanotaenia passerina (Fuhrmann, 1907) Fuhrmann, 1932 

Descrição (baseada em 17 espécimes montados in toto): Estró-

bilo craspédoto, com 66mm(55-81mm) de comprimento. Escólice

subglobular com 175(140-252) de comprimento por 140(139-141) de

largura (n=13), provido com quatro ventosas bem desenvolvidas,

desarmadas, medindo cada ventosa, 81(66-95) de comprimento por

81(76-95) de largura (n=11); rostelo retráctil, cilíndrico,

armado no ápice com uma volta simples de 20 ganchos uniformes,

medindo 87(76-105) de comprimento quando extrovertido, apresen-

tando um receptáculo com 168(130-178) de comprimento (n=8), no

qual fica inserido quando retraído; cada gancho mede 14(13-15)

de comprimento; colo com 380(360-412) de comprimento por 135

(133-142) de largura (n=8); os proglótides imaturos, mais largos

do que compridos; proglótides maduros pouco mais compridos que

largos medindo 793(366-969) de comprimento (n=9) por 789(457-

969) de largura (n=12); testículos redondos, inter-vasculares,

ocupando o terço posterior do proglótide, em número de 20(18-22),
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medindo cada um 46(36-73) de comprimento e largura; unem-se pe-

lo canal deferente, que encontra-se enovelado e situado na por-

ção mediana anterior do proglótide, desemboca na bolsa do cir-

ro, alongada e situada entre os canais osmorreguladores ventral

e dorsal em um dos lados do proglótide; bolsa do cirro mede 151

(125-214) de comprimento por 31(22-44) de largura (n=13); cirro

cilíndrico, armado com espinhos muito pequenos, medindo 123

(121-127) de comprimento por 19(18-20) de largura, quando to-

talmente extrovertido (n=9). Ovário bilobado, pré-testicular,

situado no meio do proglótide com 129(96-147) de comprimento por

170(156-184) de largura (n=12); glândula vitelogênica compacta,

lobada, pós-ovariana, entre os lóbulos ovarianos medindo 59

(48-77) de comprimento por 51(46-63) de largura (n=5), seguida

por um canal dilatado, o receptáculo seminal, com 51 de compri-

mento por 36 de largura, ao qual comunica-se a vagina, alonga-

da, com 73(62-81) de comprimento por 17(12-20) de largura. Va-

gina situada sob o canal osmorregulador longitudinal ventral,

acoplada através do átrio genital, com a bolsa do cirro, os

quais, comunicam-se com o exterior através do poro genital, si-

tuado lateralmente, no terço anterior do proglótide, alternan-

do-se irregularmente. Canais osmorreguladores longitudinais

medindo, os ventrais, 22 de largura, apresentando continuidade

através de anastomoses, com os canais osmorreguladores transver-

sais, muito estreitos, situados na porção posterior dos pro-

glótides, medindo aproximadamente 8 de largura; canais osmorre-
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guladores longitudinais dorsais, mais finos que os ventrais, de

difícil observação, medindo aproximadamente 11 de largura. Pro-

glótides grávidos, mais compridos que largos, medindo 1,67mm

(1,46-1,81mm) de comprimento (n=5) por 995(860-1,09mm) de lar-

gura (n=5), apresentando útero ocupando todo o proglótide, e

preenchido por ovos com envelopes estreitos, embrióforo muito

fino e embrião hexacanto, medindo cada ovo 46(45-47) de compri-

mento por 39(36-45) de largura. 

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidades: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ e Barra Mansa,

RJ.

Localização: Intestino anterior. 

Prevalências: 21,1% (Campo Grande) e 4,6% (Barra Mansa). 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 3(1-14) (Campo Grande) e 1,6(1-2) (Barra Mansa). 

Outros hospedeiros e localidades: Passer domesticus (América

do Norte, Europa, África, Ásia e Austrália); P. hispaniolensis

(Europa); P. montanus (Europa); Fringilla ruficeps (Russia); Parus

major (África); P. caeruleus (África). 

Comentários: Segundo READ (1951) os cestóides exibem efeito

multidão ("crowding-effect"), ou seja, uma limitação individual

em tamanho, quando o número destes helmintos aumenta no hospedei-

ro, devido à competição por carboidratos na dieta do hospedeiro.

De acordo com estudos in vitro, realizados por ROBERTS (1961),

ROBERTS e INSLER (1982), ZAVRAS e ROBERTS (1984 e 1985), quando
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existe um número muito grande de espécimes envolvidos, substân-

cias liberadas pelos cestóides, como acetato, succinato, ácido

D-glicosamínico e nucleotídeos cíclicos funcionam como inibido-

res da síntese de DNA das células em divisão na região do colo,

impedindo a estrobilização normal, e consequentemente, diminuin-

do o crescimento de cada espécime. 

No presente estudo, as infrapopulações de C. passerina, va-

riaram de 1 a 14 espécimes, tendo sido encontrado um total de

27 pardais infectados com 1 a 5 espécimes, 1 pardal com 7 es-

pécimes, 1 pardal com 11 espécimes e 1 pardal com 14 espéci-

mes. Os cestóides encontrados nos pardais com infrapopulação

de 1 a 5 espécimes, atingiram o tamanho considerado caracterís-

tico da espécie neste hospedeiro, sendo este de 55 a 81mm de

comprimento, apresentando o estróbilo com uma variação de 50 a 

100 proglótides imaturos, 32 a 70 proglótides maduros e até 16

proglótides grávidos. Os cestóides pertencentes à infrapopula-

ções com 7 espécimes apresentaram 30 a 35mm de comprimento, e

um total de 56 a 95 proglótides imaturos e 56 a 70 proglótides

maduros, não tendo sido observados proglótides grávidos. Nos

cestóides examinados, pertencentes à infrapopulação com 11 espé-

cimes, cada espécime apresentou 20 mm de comprimento, com um to-

tal aproximado de 80 proglótides. Na infrapopulação composta por

14 espécimes, três cestóides apresentaram aproximadamente 40

proglótides imaturos e 31 maduros, atingindo o comprimento máximo

de 20mm, enquanto os 11 espécimes restantes, apresentaram apenas
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proglótides imaturos, e o tamanho máximo atingido foi de 5 a

10mm. Com estes dados, pode-se sugerir que, quando a intensida-

de de infecção é elevada, o efeito multidão, observado

pelos autores citados acima, pode existir na natureza, de forma

semelhante, agindo como um regulador da biomassa da infrapopula-

ção dos cestóides, mas garantindo o desenvolvimento de alguns

espécimes, que mantém a liberação de proglótides grávidos, e o

ciclo de vida da espécie, sem grandes prejuízos. Em algumas

necropsias, foram encontrados proglótides grávidos intactos no

conteúdo da porção final do intestino posterior, e os cestóides

coletados estavam desprovidos destes proglótides, indicando que

a apólise ocorreu logo que os proglótides ficaram preenchidos

pelos ovos. Desta forma, a não observação de proglótides grávidos

nas infrapopulações com sete a 14 espécimes, não significa que

estes não se formem, mas pode significar uma liberação imediata

deles. Esta sugestão também pode ser observada nos cestóides co-

letados nas infrapopulações de um a cinco espécimes, cujo desen-

volvimento foi considerado normal, mas em alguns espécimes não

foram encontrados proglótides grávidos.
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Nematoda Rudolphi, 1808 

Spirurida Diesing, 1861 

Acuariidae Seurat, 1913 

Dispharynx nasuta (Rudolphi, 1810) Stiles e Hassal, 1920

Descrição (baseada em nove espécimes, cinco machos e quatro

fêmeas, montados in toto): Corpo filiforme, macho com 4,70mm

(3,93-5,62mm) de comprimento por 222(183-256) de largura (n=5),

fêmea com 4,85mm(3,75-5,85mm) de comprimento por 376(359-402) de

largura (n=4). Lábios pequenos e cônicos; cordões recurrentes,

não anastomosados com 342(332-354) de comprimento no macho (n=5)

e 426(339-480) de comprimento na fêmea (n=4). Poro excretor si-

tuado a 347(325-369) da extremidade anterior (n=3). Anel nervo-

so com 29 de comprimento por 51 de largura, situado a 180(177-

184) da extremidade cefálica no macho e a 233 (199-258) na fêmea

(n=6). Cápsula bucal com 86(73-96) de comprimento por 14 de lar-

gura; esôfago muscular com 443 (406-480) de comprimento; esôfago

glandular com 1,29mm(1,25-1,33mm) de comprimento (n=7). 

Machos: Extremidade caudal enrolada, achatada na face ventral;

cloaca a 213(199-221) da extremidade posterior; asas caudais lon-

gas e estreitas com 1,22mm(1,17-1,27mm) de comprimento por 26

(23-29) de largura. Nove pares; de papilas caudais pedunculadas,

sendo quatro pares pré-cloacais e cinco pares pós-cloacais; espí-

culo menor bem esclerotinizado, com 146 (118-161) de comprimento

por 17(14-22) de largura n=5); espículo maior acicular com 352
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(332-372) de comprimento por 5(3-7) de largura (n=3). Relação

entre os comprimentos dos espículos de 1:3. 

Fêmeas: Abertura anal a 125(110-147) da extremidade posterior

do corpo. Útero desenvolvido, ocupando desde a porção inicial do

esôfago glandular até a extremidade posterior do corpo, preenchi-

do por ovos com 32(29-36) de comprimento por 20(20-21) de largu-

ra (n=3); ovojector muscular, comunicando o útero com a vulva,

situada a 635 da extremidade posterior do corpo. Papila mediana

ventral a 487 da extremidade caudal (n=1). 

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Esôfago. 

Prevalência: 4,2%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 11(1-30).

Outros hospedeiros e localidades: Alectoris barbara (Ásia),

Bonasa umbellus (América do Norte), Chrysolophys pictus (América

do Norte), Colinus virginianus (América do Norte), Columbia livia

(América do Norte e Ásia), Coracias garrupa (Ásia), Corvus

brachyrhunchos (América do Norte), Cyanocitta cristata (América

do Norte), Dumetella carolinensis (América do Norte), Gallus

gallus (Brasil, América do Norte, Europa, Ásia e Austrália),

Meleagris gallopavo (Brasil e América do Norte), Molothrus ater

(América do Norte), Numida meleagris (América do Norte e Europa),

Passer domesticus (América do Norte, Cuba e Europa), Pavo
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cristatus (América do Norte), Pediocetes phasianellus (América

do Norte), Perdix perdix (América do Norte e Europa), Phasianus

colchicus (América do Norte e Europa), Quiscalus versicolor

(América do Norte), Sialia sialis (América do Norte), Sturnus

vulgaris (América do Norte), Thryothorus ludovicianus ludovicianus

(América do Norte), Turdus migratorius (América do Norte) e

Zenaida macroura (América do Norte).

Comentários: De acordo com GOBLE e KUTZ (1945), esta espécie

foi descrita pela primeira vez, como Spiroptera nasuta Rudolphi,

1819, tendo sido coletada de P. domesticus em Viena, Áustria e

posteriormente foi registrada em P. domesticus em Paris, França,

como Dispharagus nasutus Dujardin, 1844. CRAM (1932) registrou

D. spiralis (Molin, 1858) Skrjabin, 1916 em P. domesticus do

District of Columbia, EUA. De acordo com GOBLE e KUTZ (1945),

D. nasuta, apresenta uma lista de onze espécies sinônimas, entre

elas, as espécies encontradas em P. domesticus. 

CHABAUD e PETTER (1959) trabalhando com a classificação da

família Acuariidade, consideraram o gênero Dispharynx (Railliet,

Henry e Sisoff, 1912) pertencente a um estágio de desenvolvi-

mento mais primitivo do que o gênero Synhimanthus Railliet,

Henry e Sisoff, 1912, uma vez que as espécies adultas do gênero

Dispharynx apresentam cordões cefálicos mais simples, as fases

larvais possuem tempo mais longo de evolução no hospedeiro in-

termediário e são menos especializadas, retendo a morfologia de

nematóides adultos de espécies mais primitivas quando comparadas
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com os adultos e larvas das espécies do gênero Synhimanthus.

Assim, CHABAUD e PETTER (1959), conservaram Synhimanthus, com

espécimes apresentando cordões cefálicos fortemente recurrentes

anastomosados ou não, e parasitos de pássaros terrestres e peli-

canos, na categoria de género e alotaram Dispharynx caracterizado

por apresentar cordões cefálicos recurrentes não anastomosados,

ao nível subgenérico de Synhimanthus. CHABAUD et al. (1963), con-

sideram o subgênero Dispharynx constituído por 19 espécies já

descritas, sem no entanto citá-las. Na revisão da superfamília

Acuarioidea, CHABAUD (1975) manteve Dispharynx como subgênero de

Synhimanthus. Não obstante, alguns autores, que apresentaram tra-

balhos com a espécie, vem utilizando o nome D. nasuta, como

RASHEED (1960), YAMAGUTI (1961), GUPTA e KAUR (1978), não consi-

derando a classificação apresentada por CHABAUD e PETTER (1959).

No presente estudo, esta espécie é pela primeira vez registrada

em P. domesticus no Brasil. 

Tetrameres (Microtetrameres) minima (Travassos, 1914) Travassos,

1915 

Tetrameridae Travassos, 1914 

(Fig. 4)

Descrição (baseada em 20 espécimes, sendo 12 machos e 8 fêmeas

em montagens in toto): Corpo do macho filiforme com 1,17mm(0,72-

1,59mm) de comprimento (n=12) por 44(36-75) de largura (n=ll) sem
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espinhos. Corpo da fêmea, torcido em espiral; regiões cefálica

e caudal separadas pelo corpo intumescido, com 1,20mm(1,10-

1,44mm) de comprimento por 680(504-808) de largura (n=8). Cutí-

cula fina, estriada transversalmente. Poro excretor abre-se a

12(11 e 12) da extremidade cefálica no macho (n=2), e a 16

(14-18) da extremidade cefálica na fêmea (n=2). Anel nervoso

não observado. Cápsula bucal com paredes finas em forma de

barril, com 10(9-12) de comprimento por 2(1-7) de largura no

macho e 16(13-21) de comprimento por 6(3-7) de largura (n=8)

na fêmea, esôfago comprido com (100-177) de comprimento (n=11)

por 27(23-29) de largura (n=4). 

Machos: Cauda alongada com extremidade afilada, terminando em

uma pequena projeção papiliforme pontiaguda; cloaca a 80(64-105

da extremidade caudal, com uma protuberância cuticular; quatro

pares de papilas caudais, sendo dois pares simetricamente

dispostos na região pré-cloacal e dois pares situados na região

pós-cloacal, em geral simétricos, apresentando-se assimétricos

em alguns espécimes. Espículos desiguais, medindo o menor 83

(64-118) de comprimento (n=11) por 2(1-3) de largura (n=9) e o

maior com 484(439-547) de comprimento por 3(2-5) de largura

(n=10), em forma de calha, com extremidade basal menos escleroti-

nizada, bifurcada. Relação entre o comprimento dos espículos 1:5.

Um par de fasmídeos, situados a 31(18-42) da extremidade caudal

(n=5).

Fêmeas: Abertura anal a 155(133-177)da extremidade posterior
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do corpo (n=4). Útero ocupando toda a porção globosa do corpo,

preenchido com ovos larvados com casca fina, medindo 41(36-45)

de comprimento por 23(15-28) de largura (n=8); vulva localizada

a 118(105-143) da extremidade posterior do coroo (n=4). 

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidades: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ e Barra Mansa,

RJ.

Localização: Fêmeas no interior das glândulas do proventrí-

culo e machos na luz do órgão. 

Prevalências: 20,4% (Campo Grande) e 1,5% (Barra Mansa).

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 4(1-23) (Campo Grande) e 2(2) (Barra Mansa). 

Outros hospedeiros: Tachyphonus cristatus bruneus (Brasil).

Comentários: O número máximo de papilas cefálicas observado

foi de seis pares, dispostas ao redor da boca, sendo dois pares

internos e quatro pares mais externos, porém, para a descrição

exata da extremidade cefálica da espécie, será necessário micros-

copia eletrônica de varredura, devido ao tamanho mínimo apresen-

tado pelos espécimes. As tentativas realizadas com cortes en

face de espécimes machos em glicerina e cortes histológicos trans-

versais das fêmeas localizadas nas glândulas do proventrículo,

não revelaram este aspecto morfológico. 

De acordo com CHITWOOD (1967) e ELLIS (1971), o nome genérico

Tropisurus foi proposto por Diesing em 1835, tendo sido construí-

do a partir de duas palavras gregas tropis e ura, em vez de usar
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tropidos, que seria o genitivo masculino correto. Ainda de acor-

do com CHITWOOD (1967) e ELLIS (1971), em 1835, Wiegmann, e em

1846, Agassiz, emendaram corretamente Tropisurus para Tropidurus,

porém, este nome genérico, já havia sido designado em 1824 por

Neuwied para ser utilizado em Reptilia. Além disso, Tropisurus

foi considerado sinônimo sênior do gênero Tropidocerca por Die-

sing, em 1851. A International Comission on Zoological Nomencla-

ture, decidiu que o nome correto deveria ser Tropisurus, mesmo

com erro de transliteração, (Art. 32a), porém, ao ouvir o mani-

festo do Plenário, a International Comission, decidiu validar o no-

me genérico Tetrameres Creplin, 1846, através da espécie Tetrameres

haemochrous Creplin, 1846, uma vez que várias espécies foram des-

critas nele em pouco tempo (CHITWOOD, 1967). Assim, Tetrameres,

por força de Plenário, passou a constar na "Official List of Ge-

neric Names in Zoology", e o nome Tropisurus Diesing, 1835, foi

suprimido e colocado no "Official Index of Rejected and Invalid

Generic Names in Zoology", pela Lei da Prioridade, mas não pela

Lei da Homonimia. ALI (1970) ao ignorar CHITWOOD (1967), conti-

nua utilizando erroneamente o nome genérico Tropisurus, conforme

utilizado por RASHEED (1960), e BARUS (1966) seguidores da clas-

sificação adotada por YAMAGUTI (1961) que considerou Tropisurus

gênero válido e criou a família Tropisuridae. 

CHABAUD (1975) revisando a superfamília Habronematoidea, a

considerou correspondente à família Spiruridae Oerley, 1885 de

acordo com a classificação de CHITWOOD e WEHR (1934) com exceção

da subfamília Spirurinae, e reconsiderou a família Tetrameridae
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Travassos, 1914, incluindo Microtetrameres Travassos, 1915 como

subgênero de Tetrameres Creplin, 1846, conforme apresentado por

TRAVASSOS (1915a).

Com relação a T. (M.) minima, TRAVASSOS (1914), fez a descri-

ção da espécie baseado apenas em um conjunto de medidas dos espé-

cimes fêmeas e apresentando para o único macho coletado as se-

guintes características: corpo com ligeiras estriações transver-

sais com 1,4mm de comprimento, cápsula bucal muito pequena, es-

pículos desiguais, sendo um muito grande com cerca de 0,99mm e

outro com 0,1mm de comprimento. Deste espécime, apresenta a Fi-

gura 8, contendo o esquema dos dois espículos. Consultando a Co-

leção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, foi obtido o úni-

co espécime macho fixado em formol acético. No Laboratório da

Área de Biologia da UFRRJ, este espécime foi montado em lâmina

permanente, e suas morfologia e medidas estudadas, foram compa-

radas com as encontradas nos espécimes coletados de P. domesticus

no presente estudo. A morfometria do espécime macho estudado, e

a descrição das fêmeas por TRAVASSOS (1914) corresponderam à mor-

fometria dos espécimes machos e fêmeas, coletadas de pardais de

Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, do presente estudo. Desta for-

ma, a descrição de T. (M.) minima foi ampliada, principalmente

com relação às características dos espécimes machos. 

BARUS (1966) ao propor a divisão do gênero Microtetrameres

nos subgêneros Microtetrameres e Gubernacules, incluiu M. minima

no subgênero Microtetrameres pelos espécimes machos não apresen-
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tarem gubernáculo. Na chave apresentada para as espécies do sub-

gênero Microtetrameres excluiu M. minima do grupo de espécies

que apresentam quatro pares de papilas caudais. Com a redescri-

ção desta espécie, foi definido o número de quatro pares de pa-

pilas caudais, sendo dois pares pré-cloacais e dois pares pós-

cloacais. Este atributo permite distinguir neste trabalho, M.

minima de M. xiphidiopici uma vez que esta espécie segundo BARUS

(1966) apresenta apenas duas papilas caudais, localizadas na re-

gião pós-cloacal.

Considerando a precária descrição de T. (M.) minima fornecida

por TRAVASSOS (1914), a relação entre os comprimentos dos espí-

culos é de 1:10, no entanto, as medidas dessa relação, no presen-

te estudo, indica a razão de 1:5-6, o que torna esta espécie mui-

to próxima de M. asymmetricus conforme indicado por BARUS (1966),

tornando-se necessário para a distinção destas espécies, o conhe-

cimento do número de papilas cefálicas em T. (M.) minima. 

De acordo com MAWSON (1977), que não utiliza a classificação

apresentada por CHABAUD (1975) a subespécie M. oriolus orienta-

lis Oshmarin, 1956, difere de M. minima por apresentar o espícu-

lo direito com 120 micrometros de comprimento, e a espécie M.

cracticus Mawson, 1977, difere de M. minima por ter sido encon-

trada em Cracticus sp. da Austrália, enquanto que M. minima apre-

senta espículo direito com 80-100 micrometros de comprimento e

foi coletada de Tachyphonus cristatus brunneus do Brasil. MAWSON

(1977) cita ainda que muitas das espécies do gênero Microtetrame-
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res, apresentam elevado grau de especificidade com pássaros cu-

culiformes e passeriformes, e menos especificidade com pássaros

predadores. Como a descrição de T. (M.) minima, baseada nos es-

pécimes machos era precária, MAWSON (1977) não a discutiu e criou

a espécie M. cracticus através do estudo de apenas três espécimes

machos, de um único hospedeiro. Com o conjunto de dados obtidos

no presente estudo, a partir de 12 espécimes machos selecionados,

dos 29 pardais, infectados em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, T.

(M.) minima distingue-se de M. cractici por apresentar as medi-

das de comprimento da cápsula bucal e dos espículos menores do

que as apresentadas para M. cractici, além da relação entre o

comprimento dos espículos desta espécie ser de 1:8,6-11,2. 

Tetrameres (M.) inermis (Linstow, 1879) Travassos, 1914, é a

única espécie encontrada em P. domesticus de acordo com TRAVAS-

SOS (1919), embora YAMAGUTI (1961) não o tenha referido como

hospedeiro desta espécie. SCHMIDT (1965), descreveu Tropisurus

(Gynaecophila) wetzeli de Passer sp. No Brasil, a espécie que

mais se aproxima de T. (M.) minima, é T. (M.) cruzi (Travassos,

1914) Travassos, 1915, distinguindo-se por apresentar a relação

de comprimento dos espículos de 1:7,9-9,5, e um par de papilas

caudais pré-cloacais e três pares pós-cloacais. No Brasil, T.

(M.) minima é pela primeira vez registrada em P. domesticus,

constituindo o primeiro registro desta espécie, desde sua des-

crição original.
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Acanthocephala Rudolphi, 1801

Cigantorhynchida Southwell e Macfie, 1925 

Gigantorhynchidae Hamann, 1892 

Mediorhynchus papillosus Van Cleave, 1916 

Descrição (baseada em três espécimes, dois machos e uma fê-

mea, em montagens in toto): corpo cilíndrico, liso, com 7,45mm

(6,95 e 7,95mm) de comprimento por 836(676 e 996) de largura no

macho e com 24,27mm de comprimento por 1,03mm de largura na fê-

mea. Sistema lacunar com canais transversais e longitudinais

evidentes. Probóscide cônica, com extremidade anterior truncada,

medindo 324(295 e 354) de comprimento por 254(251 e 258) de lar-

gura; porção anterior armada com 18 fileiras longitudinais de

sete a nove ganchos, tendo seis a oito ganchos em cada fileira

diagonal, e porção posterior armada com quatro a seis espinhos

em cada fileira longitudinal; porção posterior da probóscide

retraída na fêmea. Ganchos com raízes bem desenvolvidas, lâminas

finas e curvadas, medindo 29 (28-29) de comprimento por 18(14 e 22)

de largura. Colo com 174(165 e 184) de comprimento por 254(251 e

258) de largura. Lemniscos longos, com 2,74mm de comprimento por

131 de largura no macho e com 3,68mm de comprimento por 103 de

largura na fêmea.

Machos: Testículos alongados, contíguos, na metade posterior

do corpo; testículo anterior com 1,42mm(1,24 e 1,61mm) de compri-

mento por 441(413 e 470) de largura; glândulas de cimento, arre-
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dondadas, em número de oito; bolsa copuladora extrovertida, com

305 (300 e 310) de comprimento por 363(332 e 394) de largura. 

Fêmea: Bolas ovarianas numerosas, com 252 de comprimento por

216 de largura; útero bem desenvolvido, preenchido por numerosos

ovos com 37 de comprimento por 22 de largura; sino uterino mus-

cular na parte posterior do corpo com 288 de comprimento por 108

de largura, contendo esfíncter, separando-o da vagina; vagina

curta, com 66 de comprimento.

Hospedeiro: Passer domesticus Linnaeus, 1758. 

Localidade: Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 

Localização: Intestino posterior. 

Prevalência: 1,4%. 

Intensidade média e amplitude de variação das intensidades de

infecção: 1(1-2).

Outros hospedeiros e localidades: Accipiter nisus (Rússia),

Aimophila aestivalis bachmanii (América do Norte), Alauda

arvensis (Rússia), Ammospiza maritima (América do Norte),

Colaptes auratus (América do Norte), Falco tinunculus (Rússia),

Geothlypis trichas (América do Norte), Iridoprocne bicolor (Amé-

rica do Norte), Meleagris gallopavo (América do Norte), Melospiza

melodia melodia (América do Norte), Motacila alba (Rússia),

Myiochanes virens (América do Norte), Passer domesticus (América

do Norte, Cuba e Rússia), Poocetes gramineus gramineus (América

do Norte), Porzana carolina (América do Norte), Sayornis phoebe

(América do Norte), Sturnus vulgaris (Rússia) e Tympanuchus
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cupido americana (Rússia).

Comentários: Segundo BYRD e KELLOGG (1971), esta espécie é

muito próxima de M. bakeri, diferindo principalmente por M.

papillosus apresentar 18 fileiras espiraladas com seis a sete

ganchos, enquanto M. bakeri, apresenta 12 fileiras espiraladas

de 12 ganchos cada. De acordo com PETROCHENKO (1958) e YAMAGUTI

(1963), M. papillosus já foi registrada de P. domesticus da Rús-

sia e dos Estados Unidos. No Brasil, é registrada pela primei-

ra vez neste hospedeiro.

3. Helmintofauna de pardais do Estado do Rio de Janeiro 

A razão sexual dos pardais capturados em Campo Grande,

Município do Rio de Janeiro, RJ, Barra Mansa, RJ, e Bom Jardim,

RJ, foi de um macho para uma fêmea, e em Volta Redonda, RJ, a

razão sexual encontrada foi de quatro machos para uma fêmea. 

a) Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ: 

Dos 142 pardais capturados em Campo Grande, o número to-

tal de machos e fêmeas infectados com as diferentes espécies de

helmintos, não diferiu significativamente (p < 0,05), e com base

nisto, nos resultados que seguem, os sexos dos pardais não foram

analisados separadamente (Tabela 1).

Foram encontradas oito espécies de helmintos, sendo que
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as espécies de trematódeos digenéticos, Echinostoma revolutum,

Eumegacetes medioximus, Leucochloridium parcum e Tanaisia

inopina representaram 55,5% do total de helmintos encontrados,

a espécie de cestóide Choanotaenia passerina representou 13,38%,

as espécies de nematóides Dispharynx nasuta e Tetrameres minima

representaram 30,67% e a espécie de acantocéfalo Mediorhynchus

papillosus, representou apenas 0,45% do total de helmintos en-

contrados (Tabela 2).

Dos 73 pardais infectados, foram encontrados 54(74%)

com uma espécie de helminto, 17(23,3%) com duas espécies e dois

(2,7%) com três espécies de helmintos. Dos 19(26%) pardais in-

fectados com duas ou três espécies de helmintos, foram encontra-

dos 10 grupos com espécies relacionadas duas a duas (Tabela 3).

De acordo com BUSH e HOLMES (1986), quatro espécies co-ocorreram

umas com as outras mutuamente, formando o Conjunto Característi-

co, constituído por duas espécies Centrais (C. passerina e T.

minima), uma espécie Secundária (T. inopina) e uma espécie Saté-

lite (L. parcum), todas Especialistas. Três espécies (D. nasuta,

E. medioximus e M. papillosus) não foram frequentes o suficiente

para co-ocorrerem com todas as espécies do Conjunto Característi-

co, porém, apresentaram co-ocorrências independentes entre si, ou

com apenas uma espécie do Conjunto Característico acima. Os 10

grupos de espécies relacionadas duas a duas apresentaram coefi-

cientes de afinidade positivos, porém, nenhum destes grupos apre-

sentou co-ocorrência significativa (P < 0,05). De acordo com os
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TABELA 2. Espécies de helmintos de Passer domesticus captura-

dos em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ.



65. 

TABELA 3. Índice de afinidade entre as espécies de helmintos que 

co-ocorreram em Passer domesticus capturados em Campo

Grande, Rio de Janeiro, RJ.
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Valores de Importância (I) calculados para cada espécie de hel-

minto encontrada nestes pardais, segundo THUL et al. (1985), as

espécies mais características (I > 1,0) encontradas, foram clas-

sificadas como Dominantes (T. inopina, L. parcum, C. passerina,

D. nasuta e T. minima) e as espécies menos características

(0,01 >= I < 1,0) foram classificadas como Co-dominantes (E.

revolutum, E. medioximus e M. papillosus) (Tabela 2). Segundo es-

ta classificação, as espécies L. parcum e D. nasuta, constituem-

se espécies características de P. domesticus de Campo Grande. Co-

mo estes autores trabalharam com o número total de espécimes de

cada helminto para calcular os Valores de Importância, e não so-

mente com a prevalência, utilizado por BUSH e HOLMES (1986), D.

nasuta e L. parcum, embora tenham apresentado prevalências mais

baixas do que das demais espécies Características (T. inopina,

C. passerina e T. minima), apresentaram intensidades de infecção

altas, e foram consideradas espécies Características. De acordo

com BUSH e HOLMES (1986), estas duas espécies foram classificadas

como Satélites, por apresentarem prevalências pouco elevadas, em

relação às espécies Centrais, que correspondem às demais espécies

Dominantes, encontradas no presente estudo segundo THUL et al.

1985) (Figura 5).

b) Barra Mansa 

Em Barra Mansa, RJ, o número de pardais e pardocas in-
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fectados não foi diferente significativamente (P < 0,05). Dos

65 pardais examinados, apenas seis (9,23%) foram encontrados in-

fectados. Cinco pardais (83,33%) estavam parasitados por uma es-

pécie de helminto e um pardal (16,67%) parasitado com duas es-

pécies de helmintos. As únicas espécies que co-ocorreram neste

pardal, foram C. passerina e T. minima. As prevalências e inten-

sidade média de infecção de cada espécie de helminto encontrada

estão referidas na Tabela 4. 

c) Bom Jardim, RJ 

Em Bom Jardim, RJ, dos 28 pardais examinados, apenas

um pardal (3,57%) foi encontrado infectado. Tanaisia inopina foi

a única espécie de helminto encontrada (Tabela 4). 

d) Volta Redonda, RJ 

Em Volta Redonda, RJ, houve diferença significativa no

número de pardais e pardocas capturados (p < 0,05). Dos 15 par-

dais capturados, cinco (33,33%) foram encontrados parasitados

por uma única espécie de nematóide que não foi determinada. Em

um pardal, foram obtidos três espécimes de nematóides, duas fê-

meas e um macho, nos outros pardais as infrapopulações limita-

ram-se a um espécime. Dos cinco pardais infectados, quatro eram

machos e um era fêmea.



TABELA 4. Distribuição do número de pardais infectados por sexo e prevalência das 

espécies de helmintos encontradas em cada local de captura. BJ = Bom Jar-

dim, BM = Barra Mansa, CG = Campo Grande, VR = Volta Redonda.
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3.1. Comparação entre as regiões de captura 

Os Índices de Similaridade do parasitismo por helmintos

em pardais, obtidos entre Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ e Bom

Jardim, RJ, e entre Campo Grande e Barra Mansa, RJ, estão indica-

dos na Tabela 5. O número de pardais infectados por local (Tabe-

la 1), expresso em percentagem, foram 51%, 33%, 9% e 3% para

Campo Grande, Volta Redonda, Barra Mansa e Bom Jardim, respecti-

vamente. 

A análise de regressão, realizada entre a percentagem de

pardais infectados e a densidade demográfica, revelou uma corre-

lação positiva altamente significativa (r = 0,95) (Figura 6; Ta-

bela 6). 

3.2. Comparação da helmintofauna de Passer domesticus do Bra-

sil, com outras regiões do mundo 

O Índice de Similaridade encontrado entre pardais infec-

tados com diferentes espécies de helmintos das diversas regiões

estão indicados na Tabela 7.
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TABELA 5. Índice de Similaridade entre os locais de captura.



TABELA 6. Infecção de Passer domesticus e densidade demográfica por lo-

cal de captura no Estado do Rio de Janeiro.



TABELA 7. Índices de Similaridade entre as helmintofaunas de Pas- 

ser domesticus em diferentes regiões geográficas.

72. 



DISCUSSÃO 

Na natureza, o homem age sempre alterando os diferen-

tes ecossistemas para obter algum benefício a curto prazo. Da

forma que o homem vem agindo, a deterioração do ambiente, ao

longo do tempo, traz-lhe dificuldades que nem sempre a tecno-

logia pode resolver. De acordo com o ecólogo ODUM (1971), para

resolver o dilema da população e da poluição, são necessários

além da tecnologia, efetivas coações morais, econômicas e le-

gais, resultantes da total e completa consciência pública de

que o homem e a paisagem constituem um só todo. Enquanto um re-

curso for considerado ilimitado e por isto utilizado abertamen-

te, o homem sofrerá com as conseqüências deste uso em excesso.

Com freqüência, espécies introduzidas num novo ambiente, falham

inteiramente ou têm um tal sucesso que se tornam pragas. Certa-

mente, as introduções devem ser antecedidas por estudos e pro-

vavelmente controladas por regulamentos federais.

Várias consequências desagradáveis podem decorrer da
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naturalização de animais em um novo ambiente. Destas, as mais

importantes são as transmissões de parasitos e doenças, prejuí-

zo à alimentação humana, aos recursos econômicos, e às constru-

ções, distúrbios de ecossistemas, competição inter-específicas

com espécies nativas, predação e variações morfológicas e gené-

ticas nas populações nativas (LEVER, 1987).

As consequências provenientes das introduções do par-

dal, entre elas o parasitismo, constituem apenas um exemplo do

quanto a educação cultural do homem tem sido independente do

ambiente natural.

1. Captura dos pardais 

1.1. Campo Grande 

As capturas foram realizadas consecutivamente durante

os anos de estudo, utilizando-se apenas alçapões como métodos

de captura. Neste local, após o horário compreendido entre

7:00 e 10:00 horas da manhã, o sol quente ou as chuvas no pe-

ríodo de verão prejudicaram as capturas tornando-as menos fre-

quentes. No horário compreendido entre 15:00 e 17:00 horas, o

número de capturas aumentou novamente. 

A explicação para o elevado número de capturas em re-

lação aos outros horários do dia pode ser a procura dos ali-

mentos no início do dia para eles próprios e para os filhotes
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no ninho, e no final da tarde, para dormirem. Foi observado

que quando chovia no período da manhã, os pardais esperavam a

estiagem e procuravam neste período, os alimentos, inclusive

caindo nos alçapões que permaneciam armados no horário não ha-

bitual mencionado acima. O número de machos capturados foi su-

perior ao número de fêmeas porém a diferença não foi significa-

tiva. O período de maior atividade reprodutiva dos pardais,

coincidiu com o período onde um maior número de espécies de hel-

mintos foi coletada. A diversidade em espécies encontradas entre

agosto e dezembro foram duas a quatro vezes maiores que as encon-

tradas nos outros meses de captura, principalmente entre janeiro

e abril (Figura 8).

1.2. Bom Jardim 

Em Bom Jardim, RJ, utilizou-se alçapões para a captura,

porém os pardais não caíram facilmente, provavelmente, por já

estarem habituados a irem alimentar-se dos farelos de ração

lançados pelas fábricas existentes na região. Várias vezes, os

pardais foram observados alimentando-se nos horários em que os

farelos foram lançados ao chão. Além disso, a região possui vas-

to número de árvores frutíferas (jabuticabeiras foram observa-

das fornecendo alimento para as aves que dormiam em seus galhos

e pela manhã se alimentavam das frutinhas). O baixo número de

pardais infectados nesta região pode ser explicado pela fartura
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de alimentos disponíveis aos pardais, mas não pela inexistên-

cia de hospedeiros intermediários, pois as condições locais fa-

vorecem o desenvolvimento deles. 

1.3. Volta Redonda 

Em Volta Redonda, RJ, devido à utilização de redes ao re-

dor do telhado de uma casa, pardais de um só grupo foram captura-

dos. Os resultados obtidos são mais característicos, do que os

obtidos nos outros locais de captura, onde as capturas ocorreram

ao acaso, sem a certeza dos pardais capturados pertencerem, a um 

só grupo, como o de Volta Redonda, RJ. 

A razão sexual encontrada foi de quatro machos para uma

fêmea. Dos cinco pardais infectados, quatro eram machos e um era

fêmea, indicando que o parasitismo acompanhou a razão sexual en-

contrada no grupo de pardais capturados, como característica pró-

pria da população. Como as armadilhas foram armadas no período

reprodutivo, e na parte da manhã, as fêmeas deste grupo, pode-

riam estar provocando atração aos machos, conforme salientado

por MOLLER (1987) como uma característica do comportamento re-

produtivo.

Assim, a proporção de machos infectados correspondeu

ao número capturado naquela população no período reprodutivo.  
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1.4. Barra Mansa 

Em Barra Mansa, RJ, as coletas foram realizadas através

da gaiola-alçapão, e o número de machos capturados superou o de

fêmeas, conforme o encontrado em Campo Grande, onde foi aplicado

um método de captura semelhante, utilizando-se alçapões. 

2. Comportamento alimentar e parasitismo 

O trabalho de ELGAR (1986) realizado na América do Nor-

te, indica que faz parte do comportamento alimentar dos pardais,

o pioneirismo, exercido principalmente por pardais machos. Quan-

do uma reserva de alimento é encontrada por um pardal, a dispo-

nibilidade do alimento e sua divisibilidade são determinadas, e

este pardal pioneiro, através de vocalização, indicada como

"chirrup", atrai outras aves para o local onde foi encontrado o

alimento. A proporção de pardals pioneiros, segundo ELGAR (1986)

é de três machos para uma fêmea e quando existe boa divisibili-

dade do alimento encontrado, no bando atraído, o número de ma-

chos supera o número de fêmeas. Embora não tenha relacionado

com comportamento alimentar, SICK (1988), registrou um canto em

"staccato", prolongado em piano, intercalando um pio suave

"rrrii-rrrii" de machos adultos de bico preto e de machos jo-

vens. Estes dados, sugerem que se os pardais machos capturados em

Campo Grande e Barra Mansa, exerceram pioneirismo, eles podem
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ter caído nas armadilhas principalmente do tipo alçapão, um pou-

co mais do que as fêmeas, explicando os resultados obtidos. Além

disso, McGILLIVRAY (1984) citou que entre pardais de Calgary,

Canadá, existe um gasto energético muito grande por parte dos

pardais adultos no cuidado com a alimentação dos filhotes e que a

razão de alimentação requerida pelos filhotes aumenta nos últimos

estágios de desenvolvimento antes que estes possam alimentar-se

sozinhos. Consequentemente, ocorre uma diminuição de peso dos

pardais adultos, como indicativo de stress. A diminuição de peso

durante o período de alimentação dos filhotes estaria associado

com o gasto de energia dos pardais que criam seus filhotes. Con-

forme McGILLIVRAY (1984), a redução no peso do adulto, foi obser-

vada apenas nos pardais machos, indicando que no período repro-

dutivo e nas condições de inverno, os machos contribuem muito

na alimentação dos seus filhotes e ainda, os pardais machos

maiores, por isso, apresentam vantagem seletiva com relação aos

machos menores. 

No presente trabalho, realizado com pardais capturados

no Estado do Rio de Janeiro, onde não ocorrem condições rigorosas

de inverno, portanto, sem quedas acentuadas de temperatura, e

onde existe alimento disponível para os pardais, não foi regis-

trado diferença significativa de peso entre machos e fêmeas.

Os trabalhos de ELGAR (1986) e McGILLIVRAY (1984), reforçam os

dados encontrados sobre o maior número de capturas de pardais ma-

chos do que de fêmeas. Se os pardais machos buscam e encontram
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mais os alimentos, também podem ingerir mais organismos inver-

tebrados, e portanto, apresentarem-se mais susceptíveis ao pa-

rasitismo por helmintos do que as fêmeas. Os resultados obtidos,

indicam que existe proporção no número de pardais machos e fê-

meas infectados e um equilíbrio em termos de diversidade de para-

sitos, sugerindo uma não existência de preferência de tipos de

alimentos entre pardais e pardocas. 

Como os pardais de ambos os sexos, foram encontrados

infectados com espécies de trematódeos digenéticos, indica-se

no presente estudo, a participação dos moluscos na dieta alimen-

tar dos pardais, além dos tipos de alimentos já citados anterior-

mente.

De acordo com SICK (1988), é comum em pardais, duas a

três posturas consecutivas e os filhotes receberem alimentos

dados pelos pais (casal). O alimento inicialmente, é uma ceva

aglomerada em forma de pequenas bolas, passando mais tarde a

ser quase exclusivamente constituído por pequenos artrópodes e

suas larvas. 

Se os pardais machos aumentam seu trabalho na captura

de alimento para os filhotes, isto constitui mais um suporte

para o registro, no presente estudo, de um maior número de par-

dais machos capturados do que de fêmeas, principalmente no pe-

ríodo reprodutivo. O aumento no número de espécies de helmintos

neste período, poderia ser explicado principalmente pela maior

procura de alimentos pelos pardais e ao retorno das condições
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propícias para o desenvolvimento de diversos hospedeiros inter-

mediários, que ficam muito mais susceptíveis à predação pelos

pardais, neste período. 

Além disso, se as posturas são consecutivas e se os ma-

chos alimentam seus filhotes, eles passam a maior parte do tempo

à procura dos alimentos, e neste caso, se os organismos inver-

tebrados são levados aos filhotes ainda no ninho, o parasitismo

pode se estabelecer nos pardais bem jovens. Estes pardais jo-

vens, portanto, já poderão encontrar-se infectados quando passa-

rem a alimentar-se sozinhos na natureza e provavelmente, estarão

infectados com o grupo de espécies de helmintos características

de cada região, pois certamente, os pardais adultos, levaram-lhes

ao ninho, os tipos de alimentos mais abundantes, constituído en-

tre outros, de organismos invertebrados que são hospedeiros in-

termediários destas espécies. Por outro lado, pode-se sugerir que

os helmintos considerados menos característicos, só serão adqui-

ridos no momento em que a ave independente, buscar o alimento em

qualquer lugar da região, ampliando seu nicho ecológico e in-

cluindo novas formas de alimentos, ingerindo novos tipos de orga-

nismos. Ortópteros e moluscos semi-aquáticos por exemplo, são hos-

pedeiros intermediários de espécies menos características como

Eumegacetes medioximus e E. revolutum, em pardais capturados em

Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 
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3. Helmintofauna 

3.1. Com relação à densidade demográfica 

Conforme SICK (1988), o pardal tende a acompanhar o ho-

mem, sendo considerado sinantropo, porém a verticalização moder-

na das cidades dificulta sua acomodação nas construções e dimi-

nui seu número no centro das metrópoles. Os dados do presente

trabalho (Tabela 6), indicam que o aumento do número de habi-

tantes por km
2
, nos diferentes locais de captura apresenta cor-

respondente aumento na taxa de parasitismo encontrado nos par-

dais, uma vez que organismos invertebrados, principalmente in-

setos, aumentam em número e expandem seus territórios, como re-

sultado da criação pelo homem, de vastos e novos habitats peri-

domiciliares. 

Uma vez introduzido e naturalizado, o pardal constitui

um comensal e um inquilino frequente do homem. Assim os costu-

mes e maus hábitos humanos têm favorecido em grande escala a

manutenção dos ciclos de helmintos que utilizam o pardal como

hospedeiro definitivo. 

A correlação entre densidade e parasitismo por local de

coleta significa que 90,58% do parasitismo nos pardais é depen-

dente, ou pode ser explicado, através do aumento da densidade de-

mográfica, direta ou indiretamente (Figura 6; Tabela 6). 

O costume de construir hortas em quintais, permite o
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desenvolvimento de organismos invertebrados como caramujos, pe-

quenos crustáceos e insetos (ortópteros). Desta forma, estes or-

ganismos estão constantemente em contacto com os pardais, uma vez

que estes vão habitualmente às hortas para alimentarem-se. ELGAR

(1986) indica que quanto maior a disponibilidade de alimento, mais

pardais são atraídos, e na literatura são frequentes os registros

de devastação em monoculturas, provocados por pardais. Nas hortas,

como não poderia deixar de ser, ao alimentarem-se, os pardais tam-

bém eliminam fezes e urina contendo ovos de helmintos. Os inverte-

brados ao ingerirem estes ovos, servem como hospedeiros interme-

diários para o desenvolvimento de algumas espécies de helmintos.

De acordo com MALDONADO (1945), os moluscos terrestres da espécie

Subulina octona Orbigny, ao ingerirem os ovos do trematódeo

Tanaisia inopina, da parte líquida das fezes dos pardais, tor-

nam-se hospedeiros intermediários desta espécie, que apresenta

prevalência relativamente elevada nos pardais capturados em Campo

Grande, Rio de Janeiro, RJ. Com ciclo simples, em que o hospedei-

to intermediário é capaz de suportar pequenas variações ambien-

tais, e ser ingerido regularmente pelo pardal, T. inopina, espé-

cie classificada como Secundária, Especialista, segundo BUSH e

HOLMES (1986) e Dominante segundo THUL et al. (1985) constitui

uma das espécies do Conjunto Característico dos pardais captura-

dos em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. Como toda espécie ca-

racterística, pode ocorrer em outros locais, T. inopina também

foi encontrada em Bom Jardim, RJ, local onde o hospedeiro inter-
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mediário se desenvolve naturalmente. Algumas vezes, o ciclo

do parasito é mantido sem que haja ingestão do hospedeiro in-

termediário, como nos ciclos das espécies do trematódeo do gê-

nero Leucochloridium Carus, 1835. Neste caso um molusco succi-

neídeo infecta-se com os ovos do trematódeo, os esporocistos

desenvolvem-se e quando maduros protraem-se através dos tentácu-

los dos moluscos, o que atrai a ave. A ave ao bicar o esporocis-

to que está pulsando através do tentáculo do caramujo, ingere as

larvas do trematódeo. Pode ocorrer ainda dos esporocistos caí-

rem dos tentáculos e ficarem expostos sobre as folhas, podendo

também serem ingeridos pelo pardal. No interior dos esporocistos,

encontram-se as metacercárias que na porção final do intestino

do pardal, fixam-se, desenvolvem-se e amadurecem, atingindo a

fase ovígera (MAGATH (1920) entre outros) (Apêndice II).

Leucochloridium parcum, espécie Satélite, Especialista segundo

BUSH e HOLMES (1986) e Dominante segundo THUL et al. (1985),

inclui-se entre as espécies do Conjunto Característico dos par-

dais capturados em Campo Grande, porém com prevalência bem mais

baixa que as demais espécies características. O ciclo desta es-

pécie não é totalmente conhecido, mas certamente L. parcum

apresenta alta especificidade ao hospedeiro intermediário, que

como todo succineídeo, vive em locais umidos. LUTZ (1921) re-

gistrou, no Estado do Rio de Janeiro, vários espécimes de

Homalonyx unguis, infectados com esporocistos de Urogonimus sp.

(atualmente Leucochloridium sp.). Estes molucos foram encontra-
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dos em vegetação aquática e devido a isto, os pardais, não

devem encontrá-los com muita freqüência, causando uma preva-

lência mais baixa de L. parcum em P. domesticus, mas conside-

rada de grande expressão face às estratégias utilizadas pelo

helminto para atingir seu hospedeiro definitivo. 

Um outro mau hábito humano, que favorece o estabeleci-

mento de parasitos em pardais é o de manter lixos nos próprios

quintais de suas casas ou em terrenos abandonados. De acordo

com YAMAGUTI (1961), Musca sp., constitui o hospedeiro interme-

diário de Choanotaenia sp. e de acordo com DAJOZ (1983) o díp-

tero Musca domestica é uma espécie ubíqua, ou seja, capaz de po-

voar diferentes habitats caracterizados por variações grandes

dos fatores ecológicos (temperatura, alimentação,...) apresen-

tando ampla distribuição geográfica, sendo classificada como

euriécia e euritópica simultaneamente. Nos locais onde os lixos

são depositados, os insetos são atraídos em grande número, fre-

quentemente pelo cheiro de material orgânico em degradação,

constituindo estes depósitos de lixos, verdadeiros criadouros de

insetos. Nestes locais, existe estímulo para postura de algumas

espécies de dípteros, já que se formam reservatórios de água

proveniente da chuva, que junto à matéria em decomposição, cons-

tituem um meio de cultura adequado para o desenvolvimento dos es-

tágios larvais que ali emergem e ali também infectam-se, uma vez

que as larvas geralmente são vorazes e alimentam-se com fartura

deste meio contaminado. Os pardais são comumente vistos em lo-
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cais inóspitos como terrenos abandonados e depósitos de lixos,

alimentando-se dos restos de alimentos e consequentemente, ga-

rantindo o ciclo de vida de C. passerina, que utiliza uma pre-

sa fácil e abundante para o pardal. A alta prevalência de para-

sitismo por C. passerina nos pardais capturados em Campo Grande,

Rio de Janeiro, RJ, em parte, pode ser explicada por este fato.

Os dados do IBGE indicam que o aumento populacional nesta re-

gião não foi acompanhado de uma eficiente coleta de lixo. Fato

agravante é observado ainda nas adjacências de Campo Grande onde

bairros como Paciência apresentam grande extensão de terrenos

servindo como depósito de lixo depositado pela própria COMLURB

(Compainha Municipal de Limpeza Urbana), mostrando que o lixo é

apenas remanejado de uma área para outra, com subsídio da própria

administração local. Tetrameres minima, não tem ciclo conhecido,

porém, as espécies deste gênero, cujos ciclos foram elucidados,

indicam como hospedeiros intermediários, baratas, que proliferam

livremente junto ao lixo, tornando-se fáceis presas de P.

domesticus. Classificada como espécie Central e Especialista se-

gundo BUSH e HOLMES (1986) e como Dominante segundo THUL et al.

(1985), é característica dos pardais capturados em Campo Grande,

Rio de Janeiro, RJ. 

Um outro aspecto da condição de sanitarismo precário,

é o deficiente escoamento de esgotos em valas abertas, muitas ve-

zes servindo de depósito de lixo também. Além de moscas e bara-

tas estas valas propiciam o desenvolvimento de outros organismos
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como os moluscos e artrópodes semi ou exclusivamente aquáticos,

e que proliferam junto ao lixo lançado nas margens destas valas.

Considerando que outras espécies de helmintos desenvolvem-se

nestes organismos, o pardal, movido pelo hábito alimentar oní-

voro e pela necessidade de água, encontra o novo habitat e o no-

vo alimento. Como o pardal tem o hábito de revolver o solo com

o bico (SICK, 1988), para tirar o alimento escondido pelo vento

ou pela água, pode encontrar organismos que normalmente não pre-

da. Estes encontros menos frequentes entre presa e predador, po-

dem explicar os casos dos parasitismos menos comuns, constituí-

dos por espécies menos prevalentes como Echinostoma revolutum e

Eumegacetes medioximus. Estes casos poderiam ser classificados

como parasitismos acidentais, conforme utilizado por McDONALD

(1981), uma vez que estas espécies são generalistas de acordo

com a classificação de BUSH e HOLMES (1986), sendo capazes de

parasitar diversas espécies de aves com nichos mais específi-

cos, que o pardal.

Como fonte de renda, o homem desenvolve comumente,

criação de animais espalhados pelos quintais. É frequente a do-

mesticação sem hábito de limpeza das acomodações destes animais,

sem local próprio para se alimentarem e sem escoamento adequado

de seus excrementos. Os pardais são encontrados muitas vezes

aproveitando-se dos restos de alimentos destes animais e deste

relacionamento com os animais domésticos, tanto pode infectar-se

com os helmintos deles (e também os ectoparasitos), como pode
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veicular os seus helmintos para estes animais, principalmente

entre as aves através dos hospedeiros intermediários. A falta de

higiene nestes locais, portanto, novamente acarreta o desenvol-

vimento de invertebrados infectados com helmintos dos animais

domésticos, principalmente os de patos e suínos, podem ser inge-

ridos pelos pardais que além de tornarem-se um novo hospedeiro,

tornam-se organismos com potencial de disseminação dos ovos des-

tes helmintos para outras criações. O trematódeo E. revolutum,

pela primeira vez registrado em pardal no presente trabalho, mas

já registrado em animais domésticos, e embora tenha sido conside-

rado um parasito acidental do pardal, pode tornar-se bem mais

comum do que foi registrado até o presente. 

O ciclo do acantocéfalo Mediorhynchus papillosus, é

ainda desconhecido, mas há registros de que várias espécies das

diferentes classes de acantocéfalos, utilizam em seus ciclos

isópodes terrestres e aquáticos, como hospedeiros intermediá-

rios. No presente estudo, foi encontrado um isópode terres-

tre com coloração branca, caminhando sobre uma calçada de cimen-

to, fora do jardim, após uma chuva. Este isópode foi observado

sob o estereomicroscópio e na cavidade haviam três larvas de

acantocéfalos. Tentou-se uma infecção experimental, mas não se

obteve resultado positivo. De acordo com SCHWENCK (1927), os

isópodes são coprófagos e alimentam-se principalmente à noite e

durante o dia ficam amontoados preferindo locais úmidos e abri-

gados da luz.
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SCHWENCK (1927) relata que Rudolphi em 1819 descreveu

uma larva de Acuaria nasuta coletada no isópode terrestre

Porcellio laevis Lath., considerada por SCHWENCK (1927) idênti-

ca à espécie Acuaria (Dispharynx) spiralis (Molin, 1858), para-

sito de Gallus domesticus L.. Atualmente esta espécie é sinônima

de D. nasuta (Rudolphi, 1819), que além de utilizar P. laevis,

como hospedeiro intermediário, de acordo com VANDEL (1960), usa

também P. scaber Latr. e Armadillidium vulgare Latr. 

Como estes invertebrados durante o dia, permanecem abri-

gados da luz, o pardal para predá-los, necessita revolver as pe-

dras, próximas das acomodações dos animais domésticos ou dos li-

xos. Como na natureza, existe predominância de alimentos à vis-

ta, a baixa prevalência de D. nasuta e M. papillosus nos pardais,

pode ser devida ao hábito menos comum dos pardais em revolverem

o solo com o bico, do que o hábito de se alimentarem da comida

que é servida aos animais domésticos, ou dos restos de alimentos

nos lixos, além dos outros hospedeiros invertebrados, encontra-

dos mais facilmente. 

3.2. Comparação da helmintofauna de Passer domesticus entre 

os locais de captura 

Os índices de Similaridade do parasitismo por helmin-

tos em pardais, obtidos entre Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ,

e Bom Jardim, RJ, e entre Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, e
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Barra Mansa, RJ, apresentados na Tabela 5, foram devidos ao

encontro de pardais infectados nestes locais com espécies de

helmintos que fazem parte do Conjunto Característico dos par-

dais capturados em Campo Grande, com exceção da espécie L.

parcum. Estes dados, indicam que as espécies C. passerina, T.

inopina e T. minima, são espécies que podem ser encontradas em

alguns locais do Estado do Rio de Janeiro, porém, a co-ocorrên-

cia delas, só existiu em Campo Grande. Em Barra Mansa e Bom

Jardim, provavelmente estes helmintos poderão co-ocorrer com ou-

tras espécies, e juntas formarão o Conjunto Característico dos

pardais de cada um destes locais. Por outro lado, elas poderão

ocorrer independentemente das demais, não se tornando integran-

tes do Conjunto Característico. Assim, as prevalências das es-

pécies de helmintos em pardais de cada lugar, dependerá prin-

cipalmente do grau de desenvolvimento da relação entre presa

e predador, incluindo as estratégias utilizadas por algumas

espécies de parasitos, para diminuir a distância, quando esta

existir, entre os hospedeiros intermediário e definitivo. 

A espécie C. passerina co-ocorreu também com as espé-

cies D. nasuta e M. papillosus, nos pardais capturados em Campo

Grande, Rio de Janeiro, RJ. Estas três espécies, também foram

registradas em outras regiões do mundo, portanto, a manutenção

dos ciclos destes helmintos deve-se basicamente à elevada valên-

cia ecológica dos seus hospedeiros intermediários, como Musca

domestica (espécie euritópica e euriécia), que torna possível, a
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manutenção dos ciclos de C. passerina (espécie Central, Especia-

lista de acordo com BUSH e HOLMES (1986) e Dominante de acordo

com THUL et al. (1985)), com prevalência elevada nos pardais.

Nos casos de D. nasuta (Espécie Dominante) e M. papillosus (Es-

pécie Co-dominante), ambas, Satélites Generalistas de acordo com

a classificação adotada acima, os hospedeiros intermediários po-

dem ser isópodes terrestres (espécies euritópicas e estenoécias),

que mantêm os ciclos destes helmintos com prevalências mais bai-

xas, possivelmente por serem menos encontrados já que se estabe-

lecem em habitats menos explorados pelos pardais do que outros,

como os que M. domestica prolifera livremente. Portanto, se as

prevalências de D. nasuta e M. papillosus são baixas, a co-ocor-

rência destas espécies em pardais, merece um estudo especial. 

MOORE (1984) através de uma série de experimentos mos-

trou que isópodes terrestres, Armadillidium vulgare, infectados

com larvas de acantocéfalos, Plagiorhynchus cylindraceus (Goeze,

1782) apresentaram comportamento alterado, preferindo locais com

umidade mais baixa, ficando mais tempo longe do abrigo e sobre

substratos iluminados, tornando-se mais expostos aos predadores.

A autora cita ainda que fêmeas de isópodes infectadas com larvas

deste helminto, não possuem o ovário desenvolvido, em áreas onde

mais de 40% dos pássaros estavam infectados com P. cilindraceus,

e a prevalência dos isópodes era menor que 1%, indicando que as

alterações acima, tornam os isópodes infectados atrativos aos

pássaros, e as infecções mais eficientes. Não foi registrado, al-
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teração de cor nestes isópodes infectados. De acordo com OETINGER

e NICKOL (1981), infecções por acantocéfalos parecem ser respon-

sáveis pela ocorrência de pigmentação alterada em populações de

isópodes de água doce como Asellus intermedius, Lirceus germani

e L. lineatus; citam ainda que CASTRUCCI e MENDES (1975), estu-

daram a ultraestrutura das células de pigmento dos isópodes ter-

restres, A. vulgare, P. laevis e Pardioniscus argentinus. Neste

estudo, registraram que nenhum isópode terrestre jovem ou adulto,

possui variação de cor quando exposto à máxima escuridão ou ilu-

minação. A incapacidade na habilidade para variação de cor, foi

atribuída à ausência dos microtúbulos e um pouco menos de retí-

culo endoplasmático nas células de pigmentos, assim como regis-

trado em isópodes marinhos. Com base nisto, OETINGER e NICKOL

(1981) propõem a utilização da terminologia "pigmentação distró-

fica", em vez de "não pigmentação", "despigmentação", e outros

termos utilizados por alguns autores que estudam o assunto, uma

vez que estes, implicam em ausência de pigmentos, e isto não ocor-

re, pois, os pigmentos das células não deixam de existir nos hos-

pedeiros infectados. A pigmentação distrófica, no entanto, ocorre

como conseqüência de processos patológicos quando existe cresci-

mento sincronizado, ou seja, a larva do acantocéfalo aumenta em

volume respectivamente com o aumento em comprimento do hospedei-

ro. 

Provavelmente, a observação de um isópode terrestre in-

fectado por larvas de acantocéfalos, com alteração de cor, e
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"passeando" em local não habitual na natureza, pela primeira vez

observados durante a realização deste trabalho, devem estar re-

lacionados com os estudos de CASTRUCCI e MENDES (1975), e o

processo patológico citado por OETINGER e NICKOL (1981) ocorreu

ao longo do desenvolvimento do crustáceo. 

Experimentalmente, MOORE e LASSWELL (1986) infectaram

A. vulgare com o nematóide, D. nasuta, para verificarem altera-

ções comportamentais devido ao parasitismo, sustentando a hipó-

tese de que alterações comportamentais são simplesmente o re-

sultado da seleção natural favorecendo os parasitos, que são

transmitidos eficientemente. Estes autores, compararam os resul-

tados obtidos na infecção dos isópodes com D. nasuta, com os

resultados obtidos na infecção da mesma espécie de isópode com

P. cilindraceus (acantocéfalo) e sugeriram que comportamentos

alterados no hospedeiro intermediário existem em função dos pa-

rasitos envolvidos e o hospedeiro nem sempre apresenta uma res-

posta generalizada, uma vez que os resultados obtidos nas infec-

ções das duas espécies de parasitos, neste hospedeiro intermediá-

rio, foram diferentes. De qualquer forma, MOORE e LASSWELL (1986)

indicam que ambos os parasitos afetam o comportamento do hospe-

deiro, de maneira a aumentar sua exposição às aves predadoras.

BETHEL e HOLMES (1977) indicam que em uma comunidade pode existir

uma espécie de hospedeiro intermediário capaz de abrigar diferen-

tes espécies de helmintos, específicos a diferentes hospedeiros

definitivos que apresentam variados comportamentos predatórios.
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A co-ocorrência de D. nasuta e M. papillosus pode estar relacio-

nada ao fato de utilizarem as mesmas espécies de isópodes como

hospedeiros intermediários. 

3.3. Comparação da helmintofauna de Passer domesticus do 

Brasil, com outras regiões do mundo 

No Brasil, de acordo com a literatura e o presente es-

tudo, são registradas 12 espécies de helmintos em P. domesticus.

Destas espécies, Capillaria angusta (Dujardin, 1845), C.

passerina, D. nasuta e M. papillosus foram registradas em outras

regiões do mundo, determinando em parte, os valores dos Índices

de Similaridades obtidos entre os helmintos de pardal do Brasil

com os helmintos de pardal destas regiões. Estas quatro espécies

juntas, além do Brasil, também foram encontradas na Europa (lo-

cal de origem do pardal), apresentando um Índice de Similaridade

mais elevado (19,5), e na América do Norte (onde o pardal natu-

ralizou-se após ter sido introduzido) com Índice de Similaridade

pouco mais baixo que o anterior (17,1) (Tabela 7). Independente

deste grupo, C. passerina foi encontrada na África, Ásia, Europa,

América do Norte e Austrália (Apêndice I). Dispharynx nasuta e M.

papillosus, ocorreram na América Central e na Austrália respecti-

vamente. Capillaria angusta, além do Brasil, ocorreu na Ásia. 

De acordo com CLARKE (1976) um parasitismo bem estabe-

lecido, mantêm sempre um número constante de indivíduos parasita-
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dos na população de hospedeiro, estabelecendo-se um equilíbrio

de aceitabilidade entre parasitos e hospedeiros, porém para um

novo hospedeiro, as reações podem ser desastrosas. 

Uma ave de grande adaptabilidade e hábito alimentar

onívoro como o pardal, pode manter helmintos com prevalência

e intensidade de infecção constantes, sem que sofra consi-

deravelmente com isto quando o relacionamento com o helminto

for antigo. Entre os helmintos encontrados no presente estu-

do, o cestóide, Choanotaenia passerina apresenta elevada pre-

valência e parece altamente específico ao pardal. Na litera-

tura, os trabalhos sobre helmintofauna de pardal, não forne-

cem dados sobre a intensidade de infecção e prevalência, porém,

é importante observar que esta espécie foi sendo registrada no

pardal à medida que este foi sendo introduzido em novas regiões

geográficas. A primeira descrição de C. passerina foi realizada

por Fuhrmann em 1907 como Monopilidium passerinum, coletado de

P. domesticus da Europa. O primeiro registro deste helminto na

Austrália ocorreu em 1909 neste mesmo hospedeiro, logo depois

que ele foi introduzido (1862). Em 1935, foi registrado por

HOPKINS e WHEATON pela primeira vez na América do Norte, tam-

bém em P. domesticus que havia sido introduzido em 1850, e

logo depois por STUNKARD e MILFORD (1937) e por KINTNER (1938).

Na Europa, após Fuhrmann em 1907, vários pesquisadores como

JOSZT (1962) na Polônia, SCIUMILO (1963) na Itália, e ILLESCAS-

GOMEZ e LOPEZ-ROMAN (1978, 1980) na Espanha registraram esta
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espécie de parasito em P. domesticus. Desta forma, é tentador

sugerir que a distribuição desta espécie de cestóide tenha

acompanhado o pardal da Europa e parte da Ásia para as Américas

do Norte e Sul e Austrália respectivamente, através de suas in-

troduções. Da mesma forma, a espécie D. nasuta, embora tenha

apresentado prevalência mais baixa que C. passerina, a partir

das introduções de P. domesticus, acompanhou-o da Europa para

a América do Norte e desta região para a América Central (Apên-

dice I, Figura 7). 

As espécies Tanaisia inopina, Leucochloridium parcum

e Tetrameres minima, todas descritas no Brasil, foram adquiridas

pelo pardal, após sua naturalização, sendo que T. inopina foi

descrita por FREITAS (1951) em P. domesticus no Estado do Rio de

Janeiro e L. parcum foi citada neste hospedeiro por RODRIGUES

et al. (1984), também no Estado do Rio de Janeiro. Tetrameres

minima, foi pela primeira vez encontrada no presente estudo, des-

de sua descrição por TRAVASSOS (1914). Embora registrada em vá-

rios hospedeiros, em diversas regiões do mundo, Echinostoma

revolutum foi encontrado pela primeira vez em P. domesticus. 

Além deste helminto, constituíram ainda primeiro registro em par-

dal, no Brasil, as espécies Eumegacetes medioximus e Athesmia

rudecta. 

Apesar de não terem sido encontradas no presente estudo,

Lutztrema transversum (Travassos, 1917) e Tanaisia minax Freitas,

1951 são outras duas espécies de helmintos descritas em pardal,
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no Brasil, e que foram adquiridas por este hospedeiro após sua

naturalização. 

Por conservar algumas espécies de helmintos do seu local

de origem e por adquirir outras ao naturalizar-se, até a presente

data, a helmintofauna brasileira do pardal é composta por um total

de sete espécies de trematódeos, uma espécie de cestóide, três es-

pécies de nematóides e uma espécie de acantocéfalo. 
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FIGURAS 1-3. Leucochloridium parcum Travassos, 1922. 1. Espécime

adulto, vista ventral. 2. Cirro em processo de ex-

troversão. 3. Cirro totalmente extrovertido.
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FIGURA 4. Tetrameres minima Travassos, 1914. Extremidade poste-

rior do espécime macho adulto. 
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FIGURA 5. Distribuição das espécies de helmintos de pardais cap- 

turados em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ, de acor- 

do com as prevalências. 



FIGURA 6. Correlação entre a percentagem de pardais infectados e 

a densidade demográfica dos locais de captura no Esta-

do do Rio de Janeiro. BJ = Bom Jardim, RJ; BM = Barra

Mansa, RJ; CG = Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ; VR = 

Volta Redonda, RJ. 
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FIGURA 7. Distribuição do Passer domesticus Linnaeus, 1758 mos-

trando sua introdução a partir de seu local de ori-

gem. As datas representam o primeiro registro da sua

introdução. 



FIGURA 8. Distribuição mensal das espécies de helmintos dos par- 

dais capturados em Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. 



CONCLUSÕES 

O sexo dos pardais não influenciou, qualitativa e quan-

titativamente, na fauna helmintológica do Passer domesticus no

Estado do Rio de Janeiro. 

Das quatro regiões de captura do P. domesticus no Estado

do Rio de Janeiro, somente Campo Grande no Rio de Janeiro, RJ,

permitiu análise da helmintofauna sob ponto de vista qualitativo

e quantitativo, devido ao número de pardais capturados (142). Em

Bom Jardim (28), Volta Redonda (15) e Barra Mansa (65) o número

de pardais capturados foi insuficiente para uma análise quantita-

tiva.

O relacionamento entre o comportamento alimentar e o pa-

rasitismo por helmintos, indicou que existiu uma correlação posi-

tiva entre a densidade demográfica nos locais de captura e o nú-

mero de pardais encontrados infectados. 

A espécie P. domesticus quando introduzida no Brasil,

trouxe consigo os helmintos Choanotaenia passerina e Mediorhynchus
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papillosus, da sua helmintofauna européia. 

No Brasil, P. domesticus adquiriu os helmintos Tanaisia

inopina, Leucochloridium parcum e Tetrameres minima, espécies

exclusivamente brasileiras, sendo T. inopina a única espécie

brasileira descrita para P. domesticus no Estado do Rio de Ja-

neiro. 

Das nove espécies de helmintos registradas no presente

trabalho, C. passerina, T. minima, T. inopina, L. parcum e

Dispharynx nasuta foram classificadas como Dominantes, e

Eumegacetes medioximus, M. papillosus e Echinostoma revolutum

foram classificadas como Co-dominantes. Não foram registradas

nenhuma espécie subordinada, ou pioneira mal sucedida. 
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APÊNDICE I. LISTAGEM DAS ESPÉCIES DE HELMINTOS ENCONTRADOS EM 

Passer domesticus DO BRASIL E EM OUTRAS REGIÕES DO MUNDO

134. 

BRASIL 

Espécies de Parasitos 

Trematoda 

Lu t z t r ema transversum 

Tanais ia  inopina 

T. (Tamerlania) minax 

T. zarudnyi 

Urogonimus sp. 

Nematoda 

Capi l lar ia  angusta 

Trematoda 

Dicrocoelioides petiolata 

Phaneropsolus sigmoideus 

Cestoda 

Anomataenia dehiscens 

Anonchotaenia globrata 

Choanotaenia passerina 

Localidade 

Leucocloridium parcum         Rio de Janeiro

Mato Grosso 

Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 

ÁFRICA 

Marrocos 

Egito 

Egito 

Egito 

Egito 

Autor (es)

RODRIGUES et al. (1984) 

Presente estudo 

TRAVASSOS e FREITAS 

(1941) 

FREITAS (1951) 

Presente estudo 

FREITAS (1951) 

ALMEIDA (1935) 

LUTZ (1921) 

TRAVASSOS (1915b) 

TRAVASSOS et al. (1969) 

DOLLFUS (1954) 

LOOSS (1899) 

FUHRMANN (1908a) 

FUHRMANN (1901) 

FUHRMANN (1907) 
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Espécies de parasitos Localidade 

Egito 

Autor (es) 

MAHON (1954) 

Nematoda 

Acuaria aegyptica Egito 

Egito 

EUROPA/ÁSIA 

MANDOUR 

MANDOUR 

et al. (1986) 

et al. (1986) 

Trematoda

Brachylaema nicolli 

Brachylaemus erinacei 

B. filum 

Taschkent, Ásia 

Espanha 

França 

Alma-Ata, Ásia 

SINITZEN (1931) 

LOPEZ-NEYRA (1941) 

SIMON-VICENTE (1955) 

POZO-LORA (1960) 

GALLI-VALERIO (1933) 

RACHININA (1953) 

Brachylaemus (B.) nicolli

Brachylecithum attenuatum

B. mosquense 

Collyriclum faba

Diplotriaena ozouxi

França 

França 

Bulgária 

Itália 

Bulgária 

Postojena, Slove- 

nia 

Turquia 

JOYEUX et al. (1932) 

DOLLFUS (1935) 

PASPALEV e PASPALEVA 

(1963) 

CORTINI e FERRETT 

(1960) 

RIGOLI (1962) 

PETROVA (1976) 

BRGLEZ et al. (1970) 

TIGIN (1972) 



Espécies de parasitos 

Eumegacetes triangularis

Laterotrema (L.) vexans

Leucochloridium fuscum

L. mac ros tomum 

L. paradoxum

L. pe rturbatum 

L. phragmitophila 

Leucochloridium sp. 

Lepoderma e legans 

L. marii 

Noodiplostoma dilacecum 

Plagiorchis elegan

P. maculosus 

P. marii 

Plagiorchis sp.

Prosthogonimus macroacetabulus

P. ovatus 

Tanaisia inopina

Localidade 

Tadzhikistan, Ásia 

Moscou 

Tadzhikistan, Ásia 

Germania 

Polonia 

Hiddensee 

Polônia 

Polônia 

Polônia 

Rússia, Ásia 

Polônia 

Sibéria, Ásia 

Rússia, Ásia 

Índia, Ásia 

Polônia 

Rússia, Ásia 

Polônia 

Itália 

Armenia, Ásia 

Armenia, Ásia 

Rússia, Ásia 

Polônia 

Índia, Ásia 

Sibéria, Ásia 

Polônia 

Itália 

Armenia, Ásia 

Autor (es) 

KURASHIVILI (1941) 

SKARBILOVI CK (1948) 

SEMENOV (1928) 

RIETSCHEL (1972) 

JOSZT (1962) 

SCHMIDT (1965) 

HECKERT (1889) 

HSII (1936) 

POJMANSKA (1967) 

POJMANSKA (1969) 

BYKHOVSKAIA et al. (1951) 

HSII (1936) 

BYKHOVSKAIA- PAVLOVSKAIA 

(1954) 

SKPJABIN (1920) 

LAL (1939) 

JOSZT (1962) 

DAIIA (1965) 

JOSZT (1962) 

SCIUMILLO (1963) 

SKPJABIN e POPOV (1927 ) 

SKRJABIN (1928) 

MASSINO (1929) 

JOSZT (1962) 

CHAUHAN (1940) 

BYKHOVSKAIA-PAVLOVSKAIA 

(1954) 

JOSZT (1962) 

SCIUMILO (1963) 

ODENING (1963) 

136. 
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Espécies de parasitos 

Cestoda 

Anomotaenia dehiscens

A. passerina

Anonchotaenia antirina

A. globrata

Anonchotaenia sp. 

Barbusa passerina 

Choanotaenia gondwana

C. h imalayana 

C. musculosa 

C. passerina 

Dilepis attenua tta 

Mathevotaenia ornithis 

Mogheia govindi 

Moghe ia parbahniensis 

Proparuterina la l i  

Raillietina (R.) galeritae 

Local idade 

Tchechoslovákia 

Armenia, Ásia 

Índia, Ásia 

Itália 

Espanha 

Índia, Ásia 

Polônia 

Ásia 

Índia, Ásia 

Ásia 

Espanha 

Polônia 

Itália 

Bulgária 

Espanha 

Índia, Ásia 

Suíça 

Krimi simhai        Índia, Ásia

Índia, Ásia 

Índia, Ásia 

Índia, Ásia 

Índia, Ásia 

Índia, Ásia 

Autor (es) 

RYSAVI (1962) 

AKHUMIAN (1966) 

SINGAL (1963) 

SCIUMILO (1963) 

MARTINEZ et al. (1977) 

SAXENA e BAUGH (1978) 

JOSZT (1962) 

CAPOOR e SRIVASTAVA (1975) 

INAMDAR (1934) 

FOTEDAR e CHISHTI (1977) 

MARTINEZ et al. (1977) 

FURHMANN (1907) 

JOSZT (1962) 

SCIUMILO (1963) 

FRANK (1978) 

ILLESCAS-GOMES e LOPEZ- 

ROMAN (1978 e 1980) 

BAUGH e SAXENA (1976) 

FUHRMANN (1908b) 

SRIVASTAVA e TIWARI (1984) 

BAUGH e SAXENA (1976) 

SHINDE et al. (1985) 

SHINDE et al. (1985) 

BAUGH e SAXENA (1976) 

BAUGH e SAXENA (1975) 
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Espécies de parasitos Localidade Autor(es) 

Mediorhynchus papillosus     Rússia, Ásia        PETROCHENCKO (1958)

Pardais negativos Espanha               TARAZONA (1974)

AMÉRICA DO NORTE 

Trematoda 

Collyriclum colei

Collyriclum faba

Conspicuum icteridorum 

Eumegacetes emendatus ibiricus

Leucochloridium ac t i t i s  

L. fuscostriatum 

Plagiorchis noblei 

Posthodiplostomum miniunnum

Prosthogonimus macrorchis

Tanaisia (T.) zarundnyi

Zonorchis petiolatus

Wisconsin, USA 

Massachusetts, USA 

New York, USA 

Minnesota, USA 

Ohio, USA 

Georgia, USA 

Louisiana, USA 

New York, USA 

Washington, USA 

Iowa, USA 

USA 

WARD (1917) 

COLE (1911) 

TYZZER (1918) 

RI LEY (1931) 

RILEY (1940) 

COOPER e CRITES (1974) 

KURASHIVILI (1940) 

BENN ETT (1942) 

ROBINSON (1948) 

BLANKESPOOR (1975) 

(exp. 1977) 

PALMI ERI (].973) 

(exp. 1976) 

WITENBERG e ECKMAN 

(1939) 

PENNER (1939) 

DENTON e BYRD (1951) 

Cestoda 

Anonchotaenia g lobrata                    Quebec, Canadá

Indiana, USA 

RAYNER (1932) 

KINTNER (1938) 

Choanotaenia passerina Illinois, USA HOPKINS e WHEATON (1935) 



Espécies de parasitos 

R. nepalis

R. sartica

Sobolevicanthus gracilis

Nematoda 

Acuaria subula 

Acuaria skrjabin

Capillaria angusta

Capillaria caudinflata

Dispharynx nasuta

D. spiralis

Microtetrameres sp.

Physocephalus sexalatus

Simondsia paradoxa

Spiroptera nasuta

Syngamus trachea

Syngamus sp. 

Tetrameres (G.) wetzeli

T. (M.) inermis

Acantocephala

Localidade 

Nepal, Ásia 

Holanda 

Espanha 

Polônia 

Polônia 

Itália 

British Isles 

Rússia, Ásia 

Espanha 

Itália 

Rússia, Ásia 

Bulgária 

Áustria 

Holanda 

Noruega 

Lausanne 

Hannover 

139. 

Autor(es) 

SHARMA (1943) 

VAN DEN BROEK e JANSEN 

(1964) 

MARTINEZ et al. (1977) 

MISIURA (exp. 1971) 

JOSZT (1962) 

SCIUMILO (1963) 

BARON (1967) 

OZERSKAJA (1926) 

SKRJABIN et al. (1957) 

LOPEZ -NEYRA (1947) 

MADSEN (1952) 

MOLIN (1958) 

SCIUMILO (1963) 

RYZHIKOV (1952) 

D IMITROVA (1965) 

RUDOLPHI (1819) 

VAN DEN BROEK e JANSEN 

(1964) 

BAKKE (1973) 

BOUVIER et al. (1962) 

SCHIMIDT (1965)

LINSTOW (1879) 

Mediorhynchus emberizae Israel, Ásia SHMIDT (1975) 
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Espécies de parasitos Localidade Autor(es) 

Choanotaenia sp. 

Paricterotaenia parina

Alabama, USA 

New York, USA 

Maryland, USA 

Quebec, Canadá 

Indiana, USA 

Massachusetts, USA 

Hertfordshire 

STUNKARD e MILFORD 

(1937) 

BOYD (1946) 

WILSON (1956) 

RAYNER (1932) 

KINTNER (1938) 

LINTON (1927) 

METTRICK (1958) 

Nematoda 

Capillaria sp. 

Di spharynx nasuta 

M. inermis 

Microtetrameres sp. 

Tetrameres (M.) canadensis 

Splendidofilaria passerina

Maryland, USA 

Washington, USA 

New York, USA 

Ohio, USA 

Microtetrameres centuri    Iowa, USA

Maryland, USA 

Maryland, USA 

Canadá 

Illinois, USA 

Ohio, USA 

WILSON (1956) 

CRAM (1932) 

GOBLE e KUTZ (1945) 

COOPER e CRITES (1974) 

ELLIS (1969) 

WILSON (1956) 

WILSON (1956) 

MAWSON (1956) 

HUIZINGA et al. (1971) 

COOPER e CRITES (1974) 

Acantocephala 

Mediorhynchus grandis 

M. papillosus 

Plagiorhynchus formosus 

Ohio, USA 

Georgia, USA 

Ohio, USA 

COOPER e CRITES (1974) 

BYRD e KELLOGG (1971) 

COOPER e CRITES (1974) 
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Espécies de parasitos 

Nematoda 

Di spharynx nasuta

Cestoda 

Choanotoenia passerina 

Hymenolepis clerci

Localidade 

AMÉ RI CA CENTRAL 

Cuba 

AUSTRÁLIA 

Autor (es) 

BARUS (1965) 

JOHNSTON (1909) 

MEGGITT (1916) 
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APÊNDICE II. LISTA DOS HOSPEDEIROS INTERMEDIÁRIOS DAS ESPÉCIES

DE HELMINTOS DE PARDAL CAPTURADOS EM CAMPO GRANDE, RIO DE JANEI-

RO, RJ.

Echinostoma revolutum (Froelich, 1802) Looss, 1899

Hospedeiros Intermediários 

Cercária 

A mer icanna pyramidata 

A. pectorosa 

Helisoma trivolvis

Lymnaea alternata

L. auricularia 

L. peregra 

L. pervia 

L. radix 

L. s tagnalis 

L. swinhoe 

Physa gyrina

Physa osculans

P. occidentalis

P. rivalis

Locais 

Austrália, AUS 

Austrália, AUS 

Illinois, USA 

Illinois, USA 

Illinois, USA 

Ontário, USA 

México 

Ilhas Filipinas 

Taiwan, China 

Taiwan, China 

Taiwan, China 

Itália 

Suíça 

Taiwan, China 

Illinois, USA 

Ontário, Canadá 

México 

California, USA 

Brasil 

Referências 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

CORT (1914 e1915) 

FAUST (1918) 

BEAVER (1937) 

FALLIS (1934) 

CABBALLERO e LARIOS 
(1940) 

PATNAIK e RAY (1966) 

TUBANGUI (1932) 

TSUCHIMOCHI (1924) 

MORISHITA (1929) 

TSUCHIMOCHI (1924 e 
1926) 

VEVERS (1923) 

DUBOIS (1928) 

TSUCHIMOCHI (1924) 

MILLER (1936) 

FALLI S (1934) 

CABALLERO e LARIOS 
(1940) 

JOHNSON (1920) 

LUTZ (1924) 



Hospedeiros Intermediários 

Cercária 

Planorbis sp.

Pseudosuccinea columella

Stagnicola palustris

Metacercária 

Amer icana pectorosa 

A. pyramidata 

Corbicula producta 

Corbicula angasi

Fossaria abrussa 

F. modicel la  

Helisoma trivolvis

Lymnaea auricularia

L. lessoni  

L. peregra 

L. perv ia  

L. radix 

L. stagnal is  

L. t rask i  

Musculium partumeium

Physa gyrina

P. halei

Locais 

Taiwan, China 

Maryland, USA 

Ontário, Canadá 

Austrália 

Austrália 

Taiwan, China 

Austrália 

Ontário, Canadá 

Illinois, USA 

Ontário, Canadá 

Illinois, USA 

Ontário, Canadá 

Maryland, USA 

Austrália 

Ilhas Filipinas 

Taiwan, China 

Taiwan, China 

Itália 

Califórnia, USA 

Maryland, USA 

Illinois, USA 

Ontário, Canadá 

Maryland, USA 

143. 

Ref erências 

TSUCHIMOCHI (1924 e 
1926) 

KRULL (1935) 

FALLIS (1934) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

ANAZAWA (1929) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

FALLIS (1934) 

BEAVER (1937) 

FALLIS (1934) 

BEAVER (1937) 

FALLIS (1934) 

KRULL (1935) 

PATNAIK e RAY (1966) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

TUBANGUI (1932) 

TSUCHIMOCHI (1926) 

TSUCHIMOCHI (1926) 

VEVERS (1923) 

JOHNSON (1920) 

KRULL (1935) 

BEAVER (1937) 

FALLIS (1934) 

KRULL (1935) 
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Hospedeiros intermediários Locais Referências 

Metacercaria 

P. occidentalis

P. rivalis

Planorbis sp .  

P. isingi

Pseudosuccinea columella

Viviparus sp. 

Pisidium sp. 

Sphaerium sp. 

Stagnicola palustris

Planaria sp. 

Rana japonica 

Rana pipiens 

Rana pipi ens 

Rana rugosa 

Rana catesbiana 

Rana nigromaculata

"Tadpoles" 

"Tadpoles" (Bufo americana)

Ameirus melas

California, USA 

Brasil 

Brasil 

Austrália 

Illinois, USA 

Marylanda, USA 

Taiwan, China 

Illinois, USA 

Illinois, USA 

Ontário, Canadá 

Ontário, Canadá 

Califórnia, USA 

Japão 

Japão 

Illinois, USA 

Illinois, USA 

Japão 

Japão 

Japão 

Taiwan, China 

Ontário, Canadá 

Illinois, USA 

JOHNSON (1920) 

LUTZ (1924) 

LUTZ (1924) 

JOHNSTON e ANGEL 
(1941) 

BEAVER (1937) 

KRULL (1935) 

TSUCHIMOCHI (1926) 

BEAVER (1937) 

BEAVER (1937) 

FATAIS (1934) 

FALLIS (1934) 

JOHNSON (1920) 

MIKI (1923) 

DOLLFUS (1925) 

BEAVER (1937) 

BEAVER (1937) 

DOL LFUS (1925) 

DOLLFUS (1925) 

DOLLFUS (1925) 

TSUCHIMOCHI (1926) 

FALLIS (1934) 

BEAVER (1937) 

STAFFORD (1931) 

HALL (1960) 

STAFFORD (1931) 

HALL (1960)

Eumegacetes medioximus Braum, 1901

Metacercaria 

Gomphus externus

G. plagiatus



Eumegacetes sp.

Hospedeiros Intermediários 

Libélulas 

Locais 

Leucochloridium australiense Johnston e Cleland, 1938

Esporocistos 

S u c c i n e a  a u s t r a l i s  Austrália 

Leucochloridium fuscostriatum

Esporocistos 

Succinea retusa

Leucochloridium macrostomum (Rudolphi, 1803) Poche, 1907

Esporocistos 

Succinea putris

Clausilia bidentata

Leucochloridium migranum

Esporocistos 

Succinea retusa

Byrd, 1940 

145. 

Referências 

HALL (1960) 

RAO e MANDHAVI (1961) 

JOHNSTON e CLELAND 
(1938) 

BYRD (1940) 

HECKERT (1889) 

MÖNNING (1922) 

SCHMIDT (1964) 

WOODHEAD (1935) 

HONER (1960) 

BYRD (1940) 



Cercarias e Metacercarias 

Anguispira alternata

Succinea ovalis

Choanotaenia sp.

Musca sp.

Canadá 

Canadá 

146. 

Referências 

MAGATH (1920) 

KAGAN (1951) 

WOODWEAD (1936) 

LUTZ (1921) 

MALDONADO (1945) 

BYRD e DENTON 

(1950) 

KINGSTON (1965) 

YAMAGUTI (1961) 

Leucochloridium problematicum Magath, 1920

Hospedeiros Intermediários 

Esporocistos 
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